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Homem preso por dívida de pensão alimentícia em Passo de Torres

Homens armados são presos após perseguição na BR-101 entre Passo de Torres e São João do Sul
Na noite de quarta-feira 

(6), por volta das 23h45, a 
Polícia Militar de Passo de 
Torres prendeu dois ho-
mens por porte ilegal de 
arma de fogo, após uma 
perseguição que terminou 
nas proximidades do pedá-
gio de São João do Sul, na 
BR-101.

A ação teve início após 
funcionários de um esta-
belecimento comercial às 

margens da rodovia denun-
ciarem que dois homens 
em uma motocicleta esta-
riam rondando o local em 
atitude suspeita. De posse 
das informações, as guar-
nições iniciaram buscas e 
localizaram os suspeitos, 
dando início a um acompa-
nhamento tático.

Durante a fuga, o condu-
tor da motocicleta perdeu 
o controle e caiu. O passa-

geiro, ao tentar fugir, jogou 
uma bolsa na mata. Dentro 
dela, os policiais encontra-
ram dois revólveres calibre 
.32 da marca Taurus, ambos 
municiados com cinco pro-
jéteis cada, além de mais 
cinco munições reserva.

Os suspeitos, de 33 e 34 
anos, receberam voz de pri-
são e foram encaminhados 
à Central de Polícia de Ara-
ranguá. (FONTE – Portal C1)

Na tarde deste sábado (02), 
por volta das 13h30, a Polícia 
Militar (PM) de Passo de Torres 
cumpriu um mandado de prisão 
contra um homem de 36 anos.

Durante uma abordagem de 

rotina na região central do mu-
nicípio, os policiais realizaram a 
consulta dos dados do aborda-
do e constataram que havia um 
mandado de prisão em aberto 
contra ele por não pagamento 

de pensão alimentícia.
Diante da situação, o homem 

foi preso e encaminhado ao 
Presídio Regional de Araranguá, 
onde permanece à disposição 
da Justiça.

A pensão alimentícia é um di-
reito, previsto nos artigos 1.694 
a 1.710 do Código Civil de 2002, 
que garante a parentes, cônju-
ges ou companheiros a possibi-
lidade de pedir a outra parte au-

xílio financeiro para que tenham 
condição de se alimentar, se ves-
tir, estudar e cuidar da própria 
saúde.

FONTE - 2linhas.com

SEGURANÇA

A Brigada Militar (BM), por meio 
do 2º BPAT, prendeu duas pessoas 
em Torres entre a noite de segunda 
(5) e a madrugada de terça-feira (6). 

Uma das prisões ocorreu no 
bairro Getúlio Vargas. Um homem 

de 48 anos com mandado de prisão 
em aberto foi capturado.  Ele possui 
antecedentes por ameaça, dano, 
desobediência, calúnia, persegui-
ção e ato obsceno. 

Ainda na cidade, desta vez no 

bairro Igra, um homem de 35 anos 
foi preso por furto qualificado. Com 
ele, os policiais apreenderam uma 
escada de alumínio. O indivíduo 
tem passagens por furto em resi-
dência e furto de fios e cabos.

 Para colaborar com a 
Polícia: Disque denúncia 
da Polícia Civil de Tor-
res pelo WhatsApp (51) 
98682-7877. Para a Bri-
gada Militar, ligue 190.

Homem preso em Torres por furto qualificado; outro com mandado de 
prisão em aberto foi recapturado

Um homem, in-
vestigado pelo cri-
me de ameaça, foi 
preso na noite da 
sexta-feira passada 
(dia 1° de agosto), 
no município de 
Passo de Torres. 

O suspeito teve 
um mandado de 
prisão cumprido 
pela Polícia Ci-
vil, por volta das 
18h30.

Segundo informa-
ções da Polícia Civil, 

o mandado de prisão 
foi expedido pela pri-
meira Vara Criminal 
da Comarca do mu-
nicípio de Torres (RS), 
que tem uma pena 
imposta em regime 
aberto e validade até 
abril de 2027. 

O suspeito foi 
encaminhado para 
o Presídio Regio-
nal de Araranguá e 
permanecerá a dis-
posição da Justiça 
gaúcha.

Homem com mandado de prisão em aberto por ameaça preso em 
Passo de Torres A FOLHA 
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Na última sexta-feira, 1º de agosto, o 
prefeito de Torres, Delci Dimer, acom-
panhado do vice-prefeito, André Pozzi, 
recebeu em seu gabinete o deputado 
federal Luiz Carlos Busato (União Brasil), 
acompanhado pela executiva municipal 
do partido, para a entrega simbólica de 
uma emenda parlamentar no valor de R$ 
400 mil. Os recursos serão destinados ao 
Hospital Nossa Senhora dos Navegantes, 
reforçando a estrutura e os serviços de 
saúde oferecidos à população. Lembran-
do que o Hospital atende não apenas Tor-
res, mas cidadãos de diversos municípios 
da região.

Durante o encontro, o prefeito des-
tacou a importância do recurso para o 
município. “Essa emenda vem em um 
momento essencial para fortalecer nos-

sa rede de saúde. Agradeço ao deputado 
Busato pelo apoio e pelo compromisso 
com Torres”, afirmou Delci.

Desde o dia 1º de janeiro de 2024, o 
Hospital Nossa Senhora dos Navegantes 
é gerido pelo grupo IBSaúde. Nos últimos 
tempos, diversos movimentos tem sido 
articulados para fortalecer a estrutura 
financeira do HNSN - em especial pela 
existência de um déficit mensal suporta-
do pelo HNSN. Segundo a IB Saúde, este 
déficit vem sendo absorvido pelo Institu-
to gestor – déficit esse histórico e já exis-
tente há muitos anos, tendo iniciado com 
a anterior gestora do Hospital.

Além disso, os recursos que chegam 
são importantes para investimentos na 
rede de serviços e gestão de pessoal do 
Hospital.

Prefeito Delci recebe emenda parlamentar de R$ 400 mil para o Hospital de Torres

Por Redação A FOLHA
___________________

Está tramitando nas primeiras ses-
sões pautadas da Câmara de Vereadores 
de Torres, o Projeto de Lei 0058/2025, 
de autoria dos vereadores Cláudio Frei-
tas (Rep) e Rafael Silveira (PSDB). Este 
projeto institui o "Prêmio Melhores do 
Esporte de Torres” dentro da programa-
ção da municipalidade local. 

O concurso busca reconhecer através 
de prêmio os destaques dos atletas, pa-
ratletas as equipes desportivas  dentro 
do cenário esportivo municipal, estadu-

al, nacional e internacional – focando 
naqueles que estejam representando 
Torres ou contribuindo significativa-
mente para o desenvolvimento do es-
porte local.

A seleção dos esportistas participan-
tes e a definição dos homenageados 
seria realizada pela Secretaria Municipal 
de Cultura e Esportes, com base em cri-
térios técnicos, desempenho, dedicação 
e representatividade nas competições 
ao longo do ano. Para isto, as secreta-
rias receberiam sugestões de entidades 
esportivas, escolas, clubes e associações 
locais, considerando a diversidade de 

modalidades e categorias.
 Pelo que consta no projeto, entrega 

do prêmio ocorreria, preferencialmen-
te, no mês de dezembro de cada ano, 
em Sessão Solene na Câmara Municipal. 
E os agraciados com o "Prêmio Melho-
res do Esporte de Torres" receberiam 
um troféu, medalha ou certificado de 
“Honra ao Mérito”, conforme regula-
mentação (sugestão do PL).

As despesas decorrentes da exe-
cução da Lei ocorreriam por conta de 
dotações orçamentárias próprias, suple-
mentadas se necessário, da prefeitura 
municipal.

Vereadores propõem Prêmio de incentivo anual aos 
desportistas torrenses

Cláudio Freitas e Rafael Silveira buscam motivação dos representantes torrenses nas competições dentro e fora da cidade, o que incentiva a busca de melhorias 
dos torrenses em suas modalidades

Esporte como ferramenta poderosa de inclusão social
Na justificativa do PL os au-

tores defendem que “o esporte 
é uma ferramenta poderosa de 
inclusão social, promoção da 

saúde, desenvolvimento edu-
cacional e formação de valo-
res”. Homenagear aqueles que 
se destacam seria um incenti-

vo fundamental para a prática 
esportiva em todas as idades, 
além de inspirar novas gerações 
e fortalecer a identidade espor-

tiva de nosso município” dizem 
no texto do corpo do PL.

A matéria tem que ser deba-
tida - mas não sem antes passar 

pelas comissões temáticas da 
Câmara de Torres e pela asses-
soria jurídica da Casa Legislativa 
- antes de ir e votação. 

Além de cultivar a cultura, gastro-
nomia e tradição local, a 23ª Festa do 
Pescador também foi cenário para um 
importante anúncio voltado ao desen-
volvimento urbano e turístico de Arroio 
do Sal. A destinação de uma emenda no 
valor de R$ 455.223,00, para a constru-
ção de uma ciclovia na beira da praia 
paralela à Interpraias e no sentido nor-
te-sul, foi oficializada durante o evento 
nesta última sexta-feira (1º). 

O recurso é oriundo da Comissão de 
Turismo ao Orçamento Geral da União 
de 2025, indicado pela deputada fe-
deral Denise Pessôa (PT/RS), apoiando 
projetos de infraestrutura turística.

A entrega do ofício ao prefeito Lucia-
no Pinto foi realizada pelo assessor da 
deputada, Miguel Dallaba, pelo presi-
dente do PT de Arroio do Sal, João Vi-
tor Lipert, e pelo integrante do partido, 
Gastão Wagner. A obra, além de ampliar 
a ciclovia no município, garantirá maior 
segurança para o deslocamento de ci-

clistas e irá contribuir para a valorização 
turística da faixa litorânea. Durante o 
ato, o prefeito Luciano Pinto ressaltou 
a importância do investimento para o 
município.

“Essa emenda vai permitir que avan-
cemos em um projeto que alia infraes-
trutura, mobilidade e incentivo ao turis-
mo. A nova ciclovia será um espaço de 
integração entre moradores e visitan-
tes, garantindo mais qualidade de vida 
para todos e estimulando a prática de 
atividade física. Agradecemos o repas-
se”, afirmou. 

Em nota, a deputada Denise elencou 
os benefícios do investimento. “A ciclo-
via representa um avanço para a mobi-
lidade sustentável, o lazer e o turismo 
local. É uma obra que integra o bem-es-
tar dos moradores à valorização da orla, 
promovendo o desenvolvimento com 
responsabilidade e qualidade de vida”, 
pontou a deputada. (FONTE – Prefeitura 
de Arroio do Sal)

Arroio do Sal recebe emenda de R$ 455 mil para construção de ciclovia
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A retomada das sessões ordinárias da 
Câmara Municipal de Torres -  após o re-
cesso de julho - ocorreu na segunda-feira 
(4 de agosto). E esta acabou sendo inter-
rompida antes que tivesse ocorrido meta-
de do trabalho pautado para a reunião. É 
que faltou energia elétrica e o presidente, 
ver. Igor Beretta, teve de cancelar a sessão 
antes da hora. Isto passou muito trabalho 
para ser realizado na próxima sessão, dia 
11/8 

Três requerimentos para antecipação 
de debate e votação -  para que estas 
acontecessem na mesma sessão também 
acabaram sendo transferidos. O reque-
rimento que  pedia para que o projeto 
de Lei 8/2025, que "Institui mecanismo 
de controle sobre provisões de encargos 
trabalhistas a serem pagos às empresas 
contratadas para prestar serviços de forma 
contínua, no âmbito do Município de Tor-
res” entrasse em pauta antecipada foi um. 

Outro requerimento, que pedia tam-

bém a inclusão na ordem do dia do Pro-
jeto de Lei N° 044/2025, que “autoriza 
contratar profissionais para atuarem na 
Secretária Municipal de Saúde”, foi o se-
gundo. E o terceiro também pediu a in-
clusão na Ordem do Dia do Projeto de Lei 
Nº 0008/2025, que: "Institui mecanismo 
de controle sobre provisões de encargos 
trabalhistas a serem pagos às empresas 
contratadas para prestar serviços de for-
ma contínua, no âmbito do Município de 
Torres".

Todos os projetos de lei são de autoria 
do Poder Executivo de Torres. Consequen-
temente, são peças fundamentais para 
que o governo Delci coloque em prática 
suas políticas públicas e suas tomadas de 
decisões, que se baseiam na formalização 
das leis em pauta. 

As matérias devem ser pautadas na 
sessão de 11 de agosto, segunda-feira pró-
xima. Sessão que deverá ter muitas maté-
rias para leitura, apresentação e votação.

Faltou energia na primeira sessão da Câmara de Torres 
após recesso; matérias tiveram seus ritos transferidos

Volta das sessões ordinárias ocorreu nesta segunda (04). Requerimentos de adiantamento de votação também não puderem ser atendidos à tempo

Sessão da Câmara de 04/08

O vereador torrense José Mila-
nez está à frente de uma iniciativa 
que, para ele, pode transformar a 

educação no município de Torres: a 
implantação da primeira Escola Cí-
vico-Militar Municipal.  Conforme 

informa sua assessoria, “em reunião 
realizada, dia 18 de julho, na sede 
da Prefeitura, Milanez se encontrou 
com o prefeito Delci Dimer, o vice-
-prefeito André Pozzi, e os assesso-
res do deputado estadual Capitão 
Martim — Claudia Frutuoso e Cesar 
Torres — para discutir os primeiros 
passos da proposta”.

 O vereador torrense define o 
deputado estadual Capitão Martim, 
como um político reconhecido e um 
dos principais entusiastas da causa 
das escolas cívico-militares no Rio 
Grande do Sul, que tem sido peça 
fundamental na articulação desse 
modelo de ensino em diversos mu-
nicípios do estado. 

Sobre a implementação em Torres, 
o vereador Milanez afirma que, caso 
vá adiante, o projeto poderia ser con-
duzido localmente por seu gabinete, 
quando diz que “assumirá a liderança 
da implantação junto às autoridades 
municipais e à comunidade”.

Instituição de ensino com ‘valo-
res cívicos, éticos e disciplinares’

 A nota do vereador torrense para 
a imprensa indica que “as Escolas Cí-
vico-Militares são instituições públi-
cas de ensino que integram valores 
cívicos, éticos e disciplinares ao cur-
rículo tradicional, com o objetivo de 
promover uma formação mais com-
pleta e cidadã dos alunos”. Criadas 
dentro do Programa de Escolas Cí-
vico-Militares (PECiM), essas unida-
des têm como metas a melhoria dos 
indicadores educacionais — como o 
IDEB —, o desenvolvimento de com-
petências cidadãs, o fortalecimento 
do vínculo entre escola, família e 
sociedade, e a redução da violência, 
evasão e abandono escolar. O pro-
grama ainda preza pela excelência 
na educação pública, o respeito aos 
direitos constitucionais e a promo-
ção de um ambiente escolar seguro, 
disciplinado e participativo.

Segundo Milanez, a implantação 
da escola cívico-militar seria um 
grande avanço Torres. “Vamos traba-
lhar com responsabilidade e diálogo 
para oferecer uma educação que 
una qualidade, disciplina e cidadania 
para nossas crianças e adolescen-
tes", diz.

A nota comemora também que 
a proposta recebeu apoio integral 
do prefeito de Torres Delci Dimer e 
do vice-prefeito André Pozzi, que 
destacaram a importância da união 
de esforços para proporcionar uma 
educação pública de excelência em 
Torres.

Durante a reunião, foram aborda-
dos aspectos legais e estruturais da 
proposta, bem como os próximos 
passos para que o município possa 
formalizar sua adesão ao PECiM - e, 
quem sabe, futuramente, iniciar as 
atividades da escola.

Implementação de Escola Cívico- Militar em Torres sendo estudada
Vereador José Milanez é articulador local de projeto, defendido pelo deputado Capitão Martim para a cidade. Vereador afirma que prefeito Delci apoia a ideia

Milanez (no centro) pretende liderar implantação da escola na 
cidade, que teria apoio de Delci (e)

Na segunda-feira passada (4 de 
agosto de 2025), ocorreu a primei-
ra sessão ordinária na nova sede da 
Câmara de Vereadores de Arroio do 
Sal - localizada na Avenida Duque de 
Caxias, nº 1127, esquina com a Rua 
dos Cinamomos, no bairro Quatro 
Lagos.

Os trabalhos foram abertos pon-
tualmente às 18h pelo presidente 
do Legislativo, Mateus Coelho Ribei-
ro. “O momento marcou um marco 
importante para o município, cele-
brando a nova estrutura que passa 
a abrigar as atividades legislativas”, 

afirma a nota da Casa Legislativa em 
seu site.

Estiveram presentes no auditório 
o vice-prefeito Valdir Cenci, o se-
cretário da Agricultura, Celso Kroth, 
além dos ex-vereadores Diego Qua-
dros e Ronaldo Magnus, que presti-
giaram a sessão histórica.

Segundo a assessoria de comuni-
cação da Câmara de Arroio do Sal, 
a nova sede representa um avanço 
para a Câmara Municipal, “oferecen-
do mais conforto e acessibilidade 
para vereadores, servidores e a co-
munidade”.

Câmara de Arroio do Sal realiza primeira sessão no novo prédio do legislativo local
“O momento marcou um marco importante para o município, celebrando a nova estrutura que passa a abrigar as atividades legislativas”, afirma a nota no site
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Na tarde de terça-feira (5 de agosto), 
aconteceu a eleição da nova diretoria 
do Conselho Pro Segurança Pública de 
Torres - o Consepro. Participaram da 
reunião ordinária vários membros do 
conselho assim como ex-presidentes que 
ocuparam a diretoria da entidade nos úl-
timos anos. Também presentes os chefes 
da delegacia de Polícia da cidade e do ba-
talhão local da Brigada Militar. 

O empresário e engenheiro Jorge 
René Palombo Rodriguez foi eleito como 
novo presidente após pleito que teve a 
apresentação de uma única chapa, que 
consequentemente foi eleita por acla-
mação. Ele substituirá Paulo Benhur de 
Oliveira Costa, atual presidente. A posse 
da nova nominata ocorrerá em breve, 
em evento festivo. 

Acompanham o presidente na chapa 
eleita a seguinte nominata: Vice-Presi-
dente - Roberto Justo Teixeira; 1⁰ Tesou-

reiro Tiago Magnus Evaldt; 2⁰ Tesoureiro 
- Cláudio da Silva Massena; 1⁰ Secretário 
- João Gentil de Andrade Ávila; e 2⁰ Se-
cretário - Rossano Santos Freitas. 

Já  Conselho Fiscal do Consepro (elei-
to na chapa) será ocupado por:   Douglas 
Martins Rocha, Lori dos Santos, Paulo Be-
nhur de Oliveira Costa, e pelos suplentes 
Maico de Matos de Souza, Paulo Ricardo 
Farias e César Augusto Ramos Grazziotin.

Policias necessitam de 
apoio municipal

Entre os discursos realizados no even-
to que elegeu a nova diretoria do Conse-
pro de Torres, um dos destaques foi para 
as palavras do delegado de Polícia de 
Torres, Marcos Vinicius Muniz Veloso. Ele 
valorizou a atividade do Consepro para 
o trabalho de Segurança Pública nas ci-
dades. A seguir, o delegado afirmou que 

o sistema local necessita de apoio das 
comunidades para atender demandas 
estruturais e materiais, mesmo sendo a 
polícia de responsabilidade direta do go-
verno estadual.  Veloso salientou que as 
prefeituras e o Consepro, quando ativos 
e em parceria com as polícias, são exem-
plos positivos em municípios onde esta 
combinação funciona, o que também 
oferece, afinal, segurança para morado-
res e para turistas (no caso de cidades 
como Torres). 

Problema do ‘Prende e solta’

A lei brasileira criminal - que interpre-
ta em muitos casos a falta de necessida-
de de prisão (mesmo quando há flagran-
tes) e que, consequentemente, deixa 
soltos muitos indivíduos capturados pela 
polícia foi outro problema citado nas 
conversas do grupo. O Consepro vê neste 

‘prende e solta’ um dos obstáculos para 
atingir melhores resultados no trabalho 
policial e, principalmente, aponta isto 

como fator que desmotiva alguns servi-
dores das delegacias e dos batalhões da 
BM.   

Conselho Pró-Segurança Pública elege nova diretoria em Torres
Jorge René Rodrigues substituirá Paulo Benhur Oliveira na presidência do Consepro. Forças policiais sugerem maior participação de prefeitura e 

comunidade nos recursos materiais e humanos da polícia

Jorge René ( de vermelho, centro) substitui Paulo Benhur 
( segundo a esquerda) na presidência do Consepro. Represent-

antes da Polícia Civil e BM também presentes.

A Secretaria de Desenvolvimen-
to Rural e Pescas de Torres está re-
alizando nesta semana a limpeza de 
diversas microbacias no interior do 
município. O objetivo de melhorar 
a drenagem e evitar alagamentos 
que possam prejudicar a produção 
agrícola e pecuária. Entre as áreas 
atendidas estão a microbacia de 
drenagem da Areia Grande, a mi-
crobacia 4 do Jacaré, a Travessa dos 

Krás, a microbacia do Barro Cortado 
e a microbacia da Vila São João para 
o Jacaré.

De acordo com o secretário de 
Desenvolvimento Rural, a iniciativa 
“é essencial para garantir o escoa-
mento adequado da água, benefi-
ciando os produtores e pecuaris-
tas, que dependem de solos bem 
drenados para suas atividades”. A 
ação também contribui para a pre-

venção de enchentes em períodos 
de chuvas intensas (como os que 
atingiram a região de Torres recen-
temente).

A previsão é que outras bacias de 
drenagem de Torres sejam limpas 
até o verão, reforçando a infraes-
trutura rural do município e promo-
vendo o desenvolvimento susten-
tável do campo. (FONTE -Prefeitura 
de Torres)

Prefeitura de Torres intensifica limpeza de 
microbacias para beneficiar produtores rurais

Já pensando na temporada de vera-
neio, a Prefeitura de Torres abre nesta 
sexta-feira, 1º de agosto, as inscrições 
para o edital de credenciamento público 
destinado ao comércio ambulante itine-
rante à beira-mar. As vagas são válidas 
para o período de 1º de dezembro de 
2025 a 3 de maio de 2026.

Ao todo, estão disponíveis 196 vagas, 
e os interessados poderão se inscrever 
até o dia 29 de agosto, de forma pre-
sencial, na Secretaria Municipal de Tra-
balho, Indústria e Comércio, ou online, 
por meio do sistema Betha Protocolos 
(https://protocolo.betha.cloud/ ). Para 
isso, é necessário abrir um processo es-
pecífico direcionado à Secretaria.

O credenciamento regulamenta a 
atuação dos comerciantes ambulantes 
na orla de Torres, garantindo organiza-
ção e segurança para trabalhadores e 
visitantes.

Confira o edital completo para mais 
informações sobre requisitos, documen-
tação necessária e prazos disponível em 
-  https://torres.rs.gov.br/wp-content/
uploads/2025/07/EDITAL-DE-CHAMA-
MENTO-PUBLICO-009-2025-AMBULAN-
TES-BEIRA-MAR-PESSOA-FISICA-1.pdf 

Já pensando no veraneio, abertas Inscrições 
para Credenciamento de Comércio Ambulante em Torres
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Vila Nova na final da 1ª divisão

Pela semifinal da 1ª divisão, no 
Campo do Maracanã, o Vila Nova, 
atual campeão do Municipal, der-
rotou o São João por 3 a 1 e garan-
tiu vaga na grande final. Foi uma 
partida eletrizante, de alto nível, 
com direito a gols de grande qua-
lidade. Marquinhos abriu o placar 
para o Vila Nova aos 28 minutos, 
mas Kennedy empatou para o São 
João pouco depois. Ramon, apro-
veitando uma falha defensiva, am-

pliou o jogo antes do intervalo. O 
resultado já era mais que suficien-
te para a classificação do Vila Nova 
– que havia vencido o São João por 
1 a 0 no jogo da ida. Mas na se-
gunda etapa, o capitão Dionathan 
Gaúcho marcou mais um e garan-
tiu a vitória e classificação do atual 
campeão para a Final.

O Vila Nova agora aguarda 
o adversário na decisão – que 
sairá do jogo da volta entre São 
Brás x Santa Cruz (provavelmen-
te a ser disputado no próximo 

domingo, 10/08). O São Braz 
está em vantagem, já que ven-
ceu o Santa Cruz por 1×0 no jogo 
de ida.

São Jorge garante o acesso 
para 2026

Já no Campo do Bairro São Jor-
ge, a equipe da casa 
passou pelo São Do-
mingos, assegurando 
o acesso à elite do 
futebol torrense em 

2026 e a chance de levantar o títu-
lo da segundona.

Com uma atuação sólida, o São 
Jorge (que já havia vencido o jogo 
de ida por 2 a 0) não deu chances 
ao São Domingos e venceu por 3 a 
0, conquistando o direito de dispu-
tar a 1ª divisão em 2026. Vinicius, 
Irlan Bereta e Diogo Alexandre 

marcaram os gols da equipe, que 
agora buscará o título da 2ª divisão 
contra o São Luiz/ Panela.

A Prefeitura de Torres parabe-
niza todas as equipes pelo espetá-
culo oferecido e convida a comuni-
dade para prestigiar os próximos 
jogos, que serão divulgados por 
aqui em breve.

São Jorge garante vaga na final e sobe 
para 1ª divisão do Municipal de Futebol em Torres
Em um domingo (03 de agosto) de grandes emoções no futebol amador de Torres, o Vila Nova e o São Jorge celebraram vitórias 

importantes nos gramados da cidade.

Plantel do São Jorge – que se garantiu na 1ª divisão de 2026 Festa do Vila Nova
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Associações de moradores querem parceria 
com a Prefeitura em Torres
A Regularização Fundiária Urbana (REURB) é, por natureza, um processo que exige 

colaboração. Não se trata apenas de aplicar uma lei, mas de articular interesses, superar 
desafios urbanísticos e sociais e construir um futuro regularizado em conjunto. 

Nenhuma entidade isoladamente possui todos os recursos, conhecimento e legitimidade 
necessários para levar um projeto de REURB do início ao fim com sucesso. É por isso que 
a parceria entre a Prefeitura e os Moradores beneficiários e suas Associações é o coração de 
uma REURB bem-sucedida. Adsim, quando esses atores trabalham em sintonia, o caminho 
para a regularização se torna mais fluido, eficiente e verdadeiramente transformador.

As realidades dos bairros de Torres são complexas: com áreas urbanas consolidadas, 
com assentamentos realizados pela prefeitura, mas informais, como o loteamento Dunas, no 
bairro Porto Alegre; Vila Nova, no bairro Curtume; assentamento na zona sul do bairro Stan; 
Vila dos Pescadores, no bairro Engenho Velho; e assentamento Nova Esperança, no bairro 
Faxinal. Há ainda lotes avulsos doados pela prefeitura em diversos bairros; existem proble-
mas de informalidades de imóveis em todos os bairros e praias, com histórico de ocupação, 
desafios de infraestrutura e, acima de tudo, pessoas com necessidades e expectativas. Bairro 
Predial e São Jorge estão com o REURB em andamento, mas têm encontrado dificuldade por 
parte da prefeitura, que publicou lei municipal após a implantação, onde foi preciso refazer 
os trabalhos em andamentos e  também teve os perímetros alterados e novamente serviços 
perdidos e refeitos. Foi exigido matriculas de todos os imóveis dos bairros, chegando ao 
acordo de contornar os imóveis já regularizados, as revisões de documentação é demorada, 
tudo isso tem atrasado os trabalhos de implantação. Por isso a parceria é importante para ge-
renciar todos esses aspectos da demanda, pois os moradores e associações conhecem a fundo 
a realidade da área, seu histórico, seus líderes e suas demandas;  e  a Prefeitura detém a 
competência legal para planejar a cidade, aprovar projetos urbanísticos e, fundamentalmen-
te, reconhecer a regularização, porque o processo de REURB exige levantamentos precisos, 
projetos complexos e trâmites legais e registrais específicos.

A união faz avançar de forma eficaz e justa.
A Prefeitura é geralmente a principal responsável por iniciar e conduzir a REURB. Seu 

papel é multifacetado, porque tem de definir as prioridades municipais de regularização e 
adequar a legislação local à lei federal; de conduzir os estudos urbanísticos, ambientais e 
sociais;  analisar e aprovar os projetos de regularização; realizar obras de infraestrutura na 
área, quando inexistente e  garantir que o processo cumpra as normas legais. Porque, sem o 
engajamento do poder público municipal, a REURB em larga escala é praticamente inviável, 
pois é única forma de organizar seu território.

A Força da Comunidade Organizada
Os moradores são os grandes beneficiários da REURB, e sua participação ativa, muitas 

vezes articulada por associações, é crucial:
a) Legitimação do Processo: A participação comunitária garante que o projeto atenda 

às reais necessidades e expectativas dos moradores.
b) Facilitação do Trabalho de Campo: Moradores organizados facilitam o acesso das 

equipes técnicas às casas para levantamentos e entrevistas.
c) Representação e Diálogo: As associações representam a comunidade nas negocia-

ções e no diálogo com a prefeitura e com as empresas executoras.
d) Mobilização e Apoio: Associações ajudam a engajar os moradores, esclarecer dú-

vidas e garantir a adesão ao processo.
Uma associação atuante e bem informada é uma parceira valiosa para a prefeitura en-

quanto a Prefeitura traz a legitimidade e o planejamento público. E a comunidade traz o co-
nhecimento local e a força da mobilização, a execução técnica, jurídica e social da REURB 
geralmente requer expertise especializada. 

É preciso contar com equipes completas de urbanistas, engenheiros, arquitetos, advo-
gados, assistentes sociais e técnicos em campo.  Estes devem gerenciar todas as etapas do 
passo a passo da REURB com metodologia própria e tecnologia, atuando como ponte entre 
a linguagem técnica/jurídica e a compreensão de moradores e gestores públicos. Também,  
acilitando reuniões, assembleias e canais de comunicação, tendo a capacidade de executar 
projetos de REURB em grandes áreas, utilizando tecnologia para georreferenciamento, ca-
dastro social e gestão de dados operacional para transformar o plano em realidade.

Uma parceria de sucesso na REURB geralmente envolve:
a) Comunicação Transparente: Canais abertos entre prefeitura, associação, morado-

res.
b) Papéis Bem Definidos: Cada ator sabe suas responsabilidades e contribuições.
c) Confiança Mútua: Construção de um relacionamento de confiança entre todas as 

partes.
d) Foco no Objetivo Comum: Todos trabalhando juntos para a regularização e a me-

lhoria da qualidade de vida na área.
e) Assessoria Técnica Qualificada e TECNOLOGIA: O apoio de técnicos especiali-

zados garante a correta aplicação da lei e a eficiência do processo com um aplicativo intera-
tivo.

Em cidades catarinenses, projetos de REURB que envolvem a colaboração ativa entre o 
poder público, a sociedade civil organizada tende a ter resultados mais rápidos e impactan-
tes.

êê
Dani Dos Santos Pereira 
Presidente da Associação dos Bairros de 
Torres

A VÓZ DOS BAIRROS 

OPINIÃO 

É gratificante ser elo em 
diversas parcerias bem-sucedi-
das de REURB, em municípios 
diversos, onde a parceria entre 
a Prefeitura e associações de 
moradores resultou na regu-
larização de áreas complexa e 
entregamos mais de 750 matrí-
culas. 

As prefeituras deram o suporte 
institucional, as associações mobi-
lizaram a comunidade e as equipes 
técnicas executaram todo o trabalho 
técnico e jurídico-social. A sinergia 
entre essas partes foi fundamental 
para superar desafios e entregar os 
títulos às famílias.

Construindo Pontes

Se você mora em uma área irregular, está interessado em regularizar sua ´posse, procure a 
gestão da associação de moradores, do seu bairro.  Saiba que a parceria é o caminho mais eficaz 
para trazer a expertise técnica, jurídica e social necessárias para fortalecer essa união e garantir 
que o projeto de regularização da sua área ou município seja um sucesso. Saiba que a Regulariza-
ção Fundiária Urbana é um desafio complexo, mas plenamente superável quando a prefeitura, os 
moradores e suas associações trabalham juntos. Esta parceria, potencializada pelo apoio técnico 
e operacional especializado, é a chave para transformar a informalidade em segurança jurídica, 
cidadania e desenvolvimento urbano. 

Áreas que estão sendo regularizadas pelos moradores.
Bairro Predial, parte do bairro com aproximadamente 125 imóveis
Bairro São Jorge, parte do bairro abrangendo aproximadamente 190 imóveis
Bairro Itapeva - loteamento do Campo Esportivo Itapeva (CEI), com 39 lotes.

Áreas que estão sendo regularizadas pela Prefeitura através do Programa Casa Legal
Bairro Curtume - 18 imóveis
Bairro São Brás - 186 imóveis

Áreas assentadas realizados pela Prefeitura que aguardam serem regularizadas

Bairro Porto Alegre - Assentamento Dunas
Bairro Curtume - Assentamento Vila Nova 
Bairro Stan - Assentamento Stan
Bairro Engenho Velho - Assentamento Vila dos Pescadores
Bairro São Jorge - Assentamento Bela Vista e Cohab 
Bairro Faxinal - Assentamento Nova Esperança, que já foi assinada a Retificação 
Administrativa dos lotes ocupados.

Bairros irregulares, ou que contem áreas a serem regularizados 
Bairro Guarita – praticamente todo o seu perímetro 
Bairro Porto Alegre – três áreas
Bairro São Francisco – duas áreas
Bairro Jardim Eldorado (Curtume) – duas áreas
Bairro Nossa Senhora das Dores (Stan) – duas áreas
Bairro Predial, área atrás do antigo tratamento da Corsan (ETE) – uma área
Bairro Getúlio Vargas – 50% de sua área
Bairro Igra, parte da zona norte – duas áreas
Bairro Engenho Velho, Salinas – quatro áreas
Bairro Universitário – uma área
Bairro Centenário – uma área
Bairro São Jorge – quatro área
Bairro Vila São João – três áreas
Bairro Campo Bonito – duas áreas
Bairro São Brás – três áreas
Bairro Faxinal – duas áreas
Bairro Tamburiqui – duas áreas
Bairros das Praias Sul – treze áreas



A FOLHA 9Sexta-Feira, 8 de Agosto de 2025SOCIAL

No próximo dia 08 de agosto 
(sábado), Torres comemora o Dia 
de São Domingos, padroeiro da 
cidade, com uma série de ativi-
dades gratuitas na Praça Getúlio 
Vargas, das 9h às 17h. A progra-
mação inclui feira de artesanato, 

passeio ciclístico, serviços de em-
prego e apresentações culturais.

A partir das 9h, a Feira do Ar-
tesanato estará montada na pra-
ça, oferecendo produtos locais. 
Às 9h30, acontece o 8º Passeio 
Ciclístico de São Domingos, com 

concentração e partida em fren-
te à Igreja Santa Luzia, às 10h.

Das 10h às 16h, a FGTAS es-
tará no local realizando inter-
mediação de mão de obra e 
encaminhamento de carteira de 
artesão. Às 15h, o Estúdio Paula 

Schreck se apresenta com dança 
e música.

Para encerrar as comemora-
ções, às 17h, os cantores Ricardo 
Lima e Jeje sobem ao palco, ani-
mando o público com um reper-
tório variado.

“A Prefeitura de Torres con-
vida todos a participarem deste 
dia festivo em homenagem ao 
padroeiro da cidade. Mais infor-
mações podem ser obtidas no 
site oficial ou pelas redes sociais 
@prefeituratorres .

Torres celebra Dia de São Domingos dia 08 de agosto - com programação especial 

O Rotary Club de Torres, por meio 
do Programa ‘Mobilidade para Todos’, 
realizou a entrega de cadeiras de ro-
das ao Hospital Nossa Senhora dos 
Navegantes (HNSN) e a Associação 
Casa Lar Amigos do Bem (anterior-
mente chamado de Lar dos Velhinhos 
de Torres).

Conforme informou o Rotary em 
nota para a imprensa, “essa ação é um 
reconhecimento ao trabalho essencial 
que o hospital e a Casa Lar de idosos 
prestam à comunidade torrense ao 
proporcionarem saúde, dignidade e 
cuidado a quem mais precisa”.

O Rotary International é uma orga-
nização global de serviços composta 
por mais de 1,2 milhão de membros 

em mais de 46.000 clubes ao redor do 
mundo

Sobre as entidades beneficiadas

O HNSN é a entidade hospitalar 
referenciada para atender o SUS na 
região de Torres (incluindo aí cidades 
como Arroio do Sal, Três Cachoeiras, 
Morrinhos do Sul e Dom Pedro de Al-
cântara).

Já a Associação Casa Lar Amigos do 
Bem é uma Instituição de Longa Per-
manência para Idosos (ILPI) e entida-
de beneficente - que abriga pessoas 
idosas que não podem viver sozinhas 
(ou não querem) e não possuem con-
dições de viver em casas de parentes.

Rotary Clube doa cadeiras de rodas ao Hospital de Torres e Lar dos Velhinhos
HNSN é hospital referência na região de Torres - e a Associação Casa Lar Amigos do Bem(também conhecida como Lar dos Velhinhos)  

uma Instituição de Longa Permanência para idosos

As adolescentes da Casa de 
Acolhimento Estrela Guia (que 
atende a microrregião de Torres) 
estão participando do projeto de 
boxe promovido pela ONG Cons-
truindo Gigantes, sob a orien-
tação do professor Dionatan 
Pacheco, e os resultados já são 
visíveis em diversos aspectos do 
cotidiano.

Conforme a comunicação da 
municipalidade, a iniciativa tem 
contribuído significativamente 
para o desenvolvimento emocio-
nal das acolhidas, o fortalecimen-
to da autoestima, a disciplina e 
o respeito mútuo entre as par-
ticipantes. “Por meio do espor-
te, elas encontram um espaço 

seguro para canalizar emoções, 
aprender a lidar com desafios e 
construir novas perspectivas para 
o futuro”.

A parceria entre a Casa Estrela 
Guia e a ONG Construindo Gigan-
tes, por meio do trabalho dedica-
do de Dionatan, representa mais 
uma ação concreta de fortale-
cimento de vínculos, promoção 
da cidadania e valorização da ju-
ventude. “Nosso agradecimento 
especial ao professor Dionatan, 
que tem sido inspiração, exemplo 
e motivação para nossas meninas 
se tornarem verdadeiras gigantes 
em suas jornadas de superação”, 
disse a secretária de Assistência 
Social, Michele Brocca.

Sobre a ONG Construindo 
Gigantes
Desde 2010, a ONG Cons-

truindo Gigantes oferece aulas 
gratuitas de boxe para crianças 
e adolescentes, reforçando a im-
portância do esporte como ferra-
menta de transformação social, 
disciplina e oportunidade para a 
juventude.

A partir do trabalho deste im-
portante projeto social, diversos 
jovens talentos de Torres e região 
já conquistaram títulos no Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina e 
até em nível nacional.  Conheça 
mais sobre o projeto em https://
www.instagram.com/ong.cons-
truindogigantes/ 

Adolescentes da Casa de Acolhimento de Torres colhem resultados positivos 
participando de projeto de boxe

Durante o mês de agosto, em 
alusão ao “Agosto Lilás”, a Prefei-
tura de Torres, por meio do Centro 
de Referência da Mulher (CRM) 
Pricila Selau, realizará uma série 
de atividades para conscientiza-
ção e fortalecimento das políticas 
públicas em defesa dos direitos 
das mulheres. As ações acontece-
rão não apenas no município, mas 
também em outras cidades da co-
marca, com palestras, debates e 
encontros comunitários.

Dentre as programações em 
Torres, destacam-se:

14/08 – V Conferência de Políti-
cas para as Mulheres

20/08 – Roda de conversa no 
Presídio Estadual de Torres

24/08 – Roda de conversa com 
música na Praça Getúlio Vargas, 
das 14h às 17h

26/08 – Chá das Marias e ba-
te-papo no CRM Pricila Selau, às 
15h

30/08 – Seminário “Interlocu-
ções” no Dunas Praia Hotel, às 
14h

O Agosto Lilás marca a celebra-
ção da Lei Maria da Penha, sancio-
nada em 7 de agosto de 2006, e 
reforça a importância do comba-
te à violência contra a mulher. As 
atividades promovidas pelo CRM 
buscam ampliar o diálogo, ofere-
cer suporte e informar a popula-
ção sobre os serviços disponíveis.

AGOSTO LILÁS: Torres com programação para debater políticas públicas 
e direitos das mulheres
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Carga da espécie, que está ameaçada de extinção, estava sendo transportada em van (sem origem legal comprovada) quando foi 
abordada por policiais do Posto de Fiscalização do Batalhão Alfandegário de Torres (RS).

MEIO AMBIENTE

Desde quarta-feira (06), equipes 
da Corsan estçai no Centro e nos 
bairros Igra Norte e Getúlio Vargas, 
em Torres, para fiscalizar possíveis 
ligações irregulares de drenagem 
de água das chuvas (esgoto pluvial) 
à rede de esgoto doméstico (clo-
acal). Uma rede de águas pluviais 
interligada ao sistema de esgota-
mento sanitário prejudica o trata-
mento dos resíduos, sobrecarrega 
e compromete as tubulações de es-
goto, além de causar entupimentos 
e extravasamentos em vias públicas 

ou no interior das residências. Nos 
meses de chuva, os problemas se 
agravam.

As inspeções estão sendo feitas 
na Avenida José Bonifácio e nas 
ruas Manoel Lima Porto, Joaquim 
Hoffmeister e Luiz Gonçalves dos 
Santos. As tubulações de esgoto 
cloacal vão ser examinadas com a 
utilização do método de fumaça 
não tóxica (fumacê), aplicada na 
entrada dos poços de visita que dão 
acesso às canalizações e nas aber-
turas das caixas de calçadas. 

Quando a fumaça aponta os 
locais onde existem conexões irre-
gulares, os proprietários das resi-
dências ou dos estabelecimentos 
comerciais recebem um comunica-
do e são orientados a providenciar 
a drenagem adequada da água da 
chuva. Os clientes têm até 60 dias 
para regularizar a ligação, e uma 
nova verificação é realizada após 
esse período. A fiscalização é feita 
pela Corsan em ação conjunta com 
a Vigilância Sanitária e a Secretaria 
do Meio Ambiente dos municípios.

Corsan inspeciona ligações irregulares em redes de 
esgoto de vários bairros de Torres

Desde quarta-feira (06), equipes da Corsan estarão no Centro e nos bairros Igra Norte e Getúlio Vargas, em Torres, para fiscalizar possíveis ligações irregulares de 
drenagem de água das chuvas (esgoto pluvial) à rede de esgoto doméstico (cloacal)

Danos a redes e ao meio ambiente
As redes de esgoto e de drena-

gem pluvial possuem funções di-
ferentes. A primeira direciona os 
resíduos domésticos (efluentes) 

para as estações de tratamento, en-
quanto a segunda escoa o volume 
das chuvas para lagoas, rios e ma-
res. A conscientização da população 

sobre como utilizar corretamente o 
esgotamento sanitário é importante 
para evitar danos ao meio ambiente 
e à saúde pública, e para que o ciclo 

desses dois sistemas se completem.
Além da conexão direta das re-

des pluvial e cloacal, outros maus 
hábitos, como o descarte indevido 

de lixo e o despejo de óleo nas tu-
bulações de esgotamento sanitário, 
também potencializam os danos. 
(FONTE – Corsan)

Baleia Jubarte encalha e morre em praia de Arroio do Sal
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EDITAL Nº 10073794147 

Edital de CITAÇÃO  
Prazo do Edital: 30 (TRINTA) DIAS 
Objeto: CITAÇÃO  

  Juízo da 2ª Vara Cível da Comarca de Torres. CITAÇÃO de interessados, ausentes, incertos e desconhecidos 
para oferecer contestação no processo acima referido, no PRAZO de 15 (QUINZE) DIAS, contados do término do prazo 
do presente edital, que fluirá da data da publicação única ou, havendo mais de uma, da primeira. Não havendo 
contestação, serão presumidas verdadeiras as alegações de fato formuladas pela parte autora. Objeto: DECLARAÇÃO 
de domínio sobre o imóvel a seguir descrito: Um prédio próprio para residência, que leva o n° 9722 da rua Interpraias 
Norte, esquina com a rua Havaí, no Balneário Praia Azul, cidade de Arroio do Sal, com área construída de 105,19m² 
(cento e cinco metros e dezenove cenmetros quadrados) e o respecvo terreno com área superficial de 411,24m² 
(quatrocentos e onze metros e vinte e quatro cenmetros quadrados) situado no quarteirão formado pelas ruas: rua 
Interpraias Norte, rua Havaí, rua Farroupilha e o Oceano Atlânco; com as seguintes medidas e confrontações: AO 
NOROESTE, onde faz frente com a rua Interpraias Norte, mede 13,80m (treze metros e oitenta cenmetros); AO 
SUDOESTE, onde faz divisa com a propriedade de Amerolina Melo dos Santos, mede 30,30m (trinta metros e trinta 
cenmetros); AO SUDESTE, divide-se com a propriedade de André Osvaldo Pacheco Flach, mede 13,80m (treze metros 
e oitenta cenmetros); AO NORDESTE, faz divisa com a rua Havaí e mede 29,30m (vinte nove metros e trinta 
cenmetros). Imóvel Cadastrado na Prefeitura de Arroio do Sal sob o n° 36.396, setor 0630, quadra 0001, Lote 
0007. Torres, 12 de Dezembro de 2024. JUIZ: ROSANE BEN DA COSTA. 

FONTE – Rádio Tupancy

Uma baleia jubarte (Megaptera no-
vaeangliae) foi encontrada encalhada 
na manhã desta terça-feira (05) no Bal-
neário São Jorge, em Arroio do Sal (Lito-

ral Norte do Rio Grande do Sul). Inicial-
mente, havia relatos de que o animal 
estava vivo e com uma corda de rede 
presa à cauda, dificultando sua movi-
mentação. No entanto, a triste confir-
mação veio horas depois: a baleia, um 

indivíduo jovem, já estava morta ao ser 
localizada.

O encalhe ocorreu na altura da Ave-
nida Gramado, mobilizando rapidamen-
te bombeiros, policiais militares e a co-
munidade local. A preocupação inicial 

era com a corda de rede que, segundo 
relatos, estava presa à cauda do animal, 
sugerindo que isso poderia estar dificul-
tando seu movimento e colocando sua 
vida em risco. Contudo, ao chegarem ao 
local, pesquisadores do Centro de Estu-
dos Costeiros, Limnológicos e Marinhos 
(Ceclimar/UFRGS) confirmaram que a 
baleia já estava sem vida.

O médico veterinário Derek Blaese, 
especialista em animais marinhos do 
Ceclimar, esteve no local para avaliar a 
situação. Ele informou que se tratava de 
uma jubarte jovem, com aproximada-
mente um ano de vida e cerca de 7,80 
metros de comprimento. Blaese tam-
bém mencionou que, embora houvesse 
relatos de cabos enrolados na cauda, 
estes já haviam sido cortados quando 
ele chegou. A condição corporal do ani-
mal era bastante debilitada.

 Encalhes no Litoral Gaúcho: 
Um Cenário Recorrente

O encalhe de baleias jubarte no lito-
ral do Rio Grande do Sul não é um even-
to isolado. A região é rota migratória 
para diversas espécies de cetáceos, e 

encalhes, tanto de animais vivos quanto 
mortos, são registrados com certa fre-
quência. As causas são variadas e po-
dem incluir doenças, colisões com em-
barcações, emaranhamento em redes 
de pesca (como possivelmente ocorreu 
neste caso), ou até mesmo desorien-
tação. Órgãos ambientais e centros de 
pesquisa, como o Ceclimar e o ICMBio, 
atuam no monitoramento e resgate 
desses animais, além de realizarem es-
tudos para entender melhor os fatores 
que levam a esses incidentes e desen-
volver estratégias de conservação.

Diante de situações como essa, as 
autoridades reforçam a importância de 
a população manter distância do animal 
e não tentar intervir por conta própria. 
O contato com animais marinhos en-
calhados pode ser perigoso tanto para 
as pessoas quanto para os próprios 
animais, além de poder contaminar o 
local e dificultar o trabalho das equipes 
especializadas. Em casos de encalhe, a 
orientação é acionar imediatamente a 
Patram (Patrulha Ambiental), o Corpo 
de Bombeiros ou a Defesa Civil, que são 
os órgãos competentes para lidar com a 
situação de forma segura e adequada.

Biologo salientou que se tratava de uma jubarte jovem, com aproximadamente um ano de vida e cerca de 7,80 metros de comprimento
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Na tarde desta terça-feira, 05 
de agosto, condutores e monito-
res do transporte escolar da Rede 
Municipal de Ensino de Torres 
participaram de uma palestra/ins-
trução promovida pela Polícia Ro-
doviária Federal (PRF). A atividade 
foi conduzida pelos policiais Aita e 
Talis, da Delegacia 03 – Osório/RS, 

e aconteceu nas instalações da Es-
cola Municipal Zona Sul.

A ação teve como objetivo re-
forçar a importância da segurança 
no transporte de estudantes, com 
orientações práticas e atualizações 
sobre normas de trânsito, cuida-
dos no embarque e desembarque, 
bem como condutas de prevenção 

de acidentes.
A Prefeitura de Torres, por meio 

da Secretaria Municipal de Edu-
cação, agradece a parceria com a 
PRF, que fortalece a formação con-
tínua dos profissionais envolvidos 
no transporte escolar, contribuin-
do diretamente para a segurança e 
bem-estar dos alunos da rede.

TORRES 

PRFs realizam palestra para condutores e 
monitores do transporte escolar de Torres

Nesta terça-feira, 05 de agosto, 
foi concluído o curso profissiona-
lizante de Inclusão Digital, fruto 
da parceria entre a Prefeitura de 
Torres, por meio da Secretaria de 
Assistência Social e Direitos Hu-
manos, e o Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural (Senar-RS), 
em colaboração com o Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais de Tor-
res.

O curso, ministrado pelo ins-

trutor Érlon Benelli, contou com 
a participação de integrantes do 
Programa Frentes de Trabalho e 
de usuários do Serviço de Con-
vivência e Fortalecimento de 
Vínculos (SCFV), que tiveram a 
oportunidade de adquirir conhe-
cimentos em informática básica.

A oferta de cursos profissio-
nalizantes representa um impor-
tante passo para a inclusão no 
mercado de trabalho, ampliando 

as chances de empregabilidade 
e contribuindo para o desen-
volvimento de competências 
essenciais no mundo atual. Ao 
dominar ferramentas básicas de 
informática, os participantes se 
tornam mais preparados para 
enfrentar os desafios profissio-
nais, aumentar sua autonomia e 
buscar novas oportunidades de 
geração de renda. (FONTE – Pre-
feitura de Torres)

Finalizado curso de Inclusão Digital para integrantes 
do Programa Frentes de Trabalho e usuários do SCFV

Estão abertas as inscrições 
para o Curso Profissionalizan-
te de bolachas e salgados ca-
seiros. A Prefeitura de Torres, 
através da Assistência Social 
e Direitos Humanos, firmou 
parceria com o Senar/RS, re-
presentado pelo Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Tor-

res, para disponibilizar a oferta 
de diversos cursos profissiona-
lizantes à população. Os cur-
sos possuem vagas limitadas. 
Abaixo, demais informações 
deste primeiro curso ofertado.

Curso de Bolachas e Salga-
dos Caseiros:

Aulas: 27 e 28 de agosto 
(quarta e quinta)

Período: manhã e tarde 
(presença obrigatória nos dois 
turnos)

Carga horária: 24 horas
Idade mínima: 18 anos
Vagas prioritárias: Pessoas 

de baixa renda, inscritas no 

Cadastro Único, e o público 
rural

As inscrições ocorrerão de 
01 a 15 de agosto e podem 
ser feitas de maneira online, 
no site da Prefeitura, clicando 
aqui ou presencialmente na 
Secretaria de Assistência So-

cial e Direitos Humanos, loca-
lizada na Rua Pedro Cincinato 
Borges, 343, Centro, Torres/
RS (prédio do CRAS, segundo 
andar), das 08h às 11h30 e 
das 13h às 17h30.É necessá-
rio apresentar documento de 
Identidade e CPF no momento 
da inscrição.

Assistência Social abre inscrições para Curso Profissionalizante de bolachas e salgados caseiros
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Entre os dias 04 de agosto e 04 
de setembro, o Hotel do Sesc Tor-
res estará fechado para uma série 
de melhorias internas e revitali-
zação de espaços. Localizado na 
Rua Plínio Kroeff, 465, o estabele-
cimento se prepara para oferecer 
uma experiência ainda mais qua-
lificada aos seus hóspedes com o 
retorno das atividades previsto 
para o dia 05 de setembro.

Com uma estrutura comple-
ta voltada ao bem-estar, o ho-
tel oferece pacotes com pensão 
completa (café da manhã, almo-
ço e jantar), nas opções de duas 

diárias (sexta a domingo), cinco 
diárias (domingo a sexta) ou sete 
diárias (quarta a quarta). Entre 
os atrativos estão academia, res-
taurante, saunas seca e úmida, 
quadras poliesportivas, piscinas 
externas (adulto e infantil), pisci-
na térmica, sala de leitura, sala de 
jogos e um espaço pet friendly.

A pausa temporária nas ope-
rações tem como objetivo qua-
lificar ainda mais a experiência 
dos visitantes. Mais informações 
podem ser obtidas pelo telefone 
(51) 36269400 ou WhatsApp (51) 
36269415.

Turismo Sesc – Para proporcio-
nar descanso, lazer e estimular o 
conhecimento histórico, cultural 
e social, o Sesc/RS conta com três 
hotéis - Gramado, Torres e Porto 
Alegre - com ampla infraestrutu-
ra, além de diversos conveniados 
em todo o Estado e no Brasil, para 
os viajantes curtirem a família, os 
amigos e aproveitarem a vida. 
Também oferece pacotes turísti-
cos com saídas de diferentes re-
giões do Estado, com destinos va-
riados e condições de pagamento 
facilitadas. (FONTE – Ascom Sesc 
RS)

Hotel do Sesc Torres passa por revitalização e reabre 
em setembro com estrutura renovada

TORRES

Estabelecimento fecha temporariamente a partir de 04/08 para melhorias internas e retorna às atividades em 05/09

Foi lido em PRIMEIRA sessão, nos 
ritos da Câmara de Vereadores de 
Torres desta segunda (04),  o Projeto 
de Lei 073/2025, de autoria do Poder 
Executivo (Prefeitura) que Disciplina 
a concessão de patrocínio pela Admi-
nistração Direta e Indireta do Muni-
cípio.

 Conforme informa a prefeitura, 

no texto do PL, o objetivo principal “é 
instituir um marco legal claro, trans-
parente e eficiente para a concessão 
de patrocínios por parte da Admi-
nistração Pública Direta e Indireta”, 
além de fomentar o desenvolvimento 
do turismo no município ao consoli-
dar a cidade como referência entre 
os grandes produtores de eventos do 

país.
“A ausência de regulamentação 

específica para a concessão de pa-
trocínios públicos tem gerado inse-
gurança jurídica, além de dificultar 
o planejamento e a execução de 
ações com alto potencial de retorno 
institucional e social. E  com a  apro-
vação desta Lei, o Município passa a 
contar com diretrizes objetivas que 
asseguram legalidade, moralidade, 
publicidade e eficiência nas parcerias 
firmadas com terceiros interessados 
em desenvolver projetos de impacto 
positivo para a cidade” diz a justifica-
tiva da prefeitura.

Explicações sobre como 
seria o processo

Dentre dezenas de artigos e pará-
grafos, alguns tópicos  do Projeto de 
Lei da Prefeitura de Torres explicam 
que, por exemplo:

 - O patrocínio será formalizado 
por meio de contrato administrativo, 
em conformidade com a legislação de 

licitações e contratos administrativos.
 - Os contratos de patrocínio se-

rão preferencialmente precedidos de 
processo seletivo público, a ser reali-
zado de acordo com o planejamento 
orçamentário e financeiro dos órgãos 
da Administração Pública ou das en-
tidades de Administração Indireta do 
Município e observando os princí-
pios da legalidade, impessoalidade, 
moralidade, publicidade, eficiência, 
probidade administrativa, vinculação 
ao instrumento convocatório, julga-
mento objetivo e dos que lhes são 
correlatos.

  -  Não serão considerados patro-
cínio, para os fins desta Lei: a cedên-
cia gratuita de recursos humanos;

 qualquer tipo de doação; projetos 
de veiculação em mídia ou em pla-
taformas que funcionem como veí-
culo de divulgação, com entrega em 
espaços publicitários; a permuta de 
materiais, produtos ou serviços pela 
divulgação do conceito de posicio-
namento e/ou exposição de símbo-
los oficiais ou logomarcas; o aporte 
financeiro a projeto de transmissão 

de evento executado por veículos de 
comunicação e/ou divulgação; a ação 
compensatória decorrente de obriga-
ção legal do patrocinador; a simples 
ocupação de espaço e/ou montagem 
de estande, sem direito à divulgação 
de produtos, serviços, marcas, con-
ceitos e programas do patrocinador 
ou de políticas públicas associadas ao 
evento; a ação promocional execu-
tada pelo próprio patrocinador com 
o objetivo de divulgar ou promover 
imagem institucional, símbolos ofi-
ciais, logomarca e/ou produtos e ser-
viços, programas e políticas de atua-
ção junto a públicos de interesse.

A matéria ainda deve passar por 
comissões temáticas da câmara mu-
nicipal de Torres, além de passar 
pela avaliação jurídica da assessoria 
da Casa Legislativa. E o projeto por 
inteiro pode ser conferido no site da 
Câmara Municipal  (https://www.
camaratorres.rs.gov.br/) ao clicar na 
bandeira “Matérias em Tramitação” - 
para a seguir buscar o PL (pelo nome 
ou pelo número). 

Projeto na Câmara busca regulamentar concessão de 
patrocínios pela prefeitura de Torres

A municipalidade defende que este Projeto de Lei vai abrir mais espaços para o fomento do turismo e de eventos na cidade

FOTO DE ARQUIVO: Festival de Balonismo em Torres

Estão abertas as ins-
crições para o Campeo-
nato Municipal de Vôlei 
Feminino e Masculino 
de Torres. 

Os times interessados 
em participar devem re-
alizar o cadastro presen-
cialmente na Secretaria 
da Cultura e do Esporte, 
localizada no 3º andar 
do Centro Administra-

tivo Municipal. Cada 
equipe pode inscre-
ver até 13 pessoas, 10 
atletas e 3 da comissão 
técnica no momento do 
registro. 

As inscrições encer-
ram quando todas as va-
gas forem preenchidas, 
sendo oito para cada 
categoria.

A competição, orga-

nizada pela Prefeitura 
de Torres, através da 
Secretaria da Cultura e 
do Esporte, tem como 
objetivo promover o es-
porte, a integração e a 
qualidade de vida entre 
os moradores da cidade. 
Os jogos devem movi-
mentar atletas e torce-
dores, fortalecendo o 
cenário esportivo local.

Inscrições abertas para o 
Campeonato Municipal 

de Vôlei de Torres
Neste domingo, 10 de 

agosto, o Campeonato Mu-
nicipal de Futebol de Cam-
po de Torres movimenta a 
cidade com jogos decisivos 
– tanto na primeira quanto 
na segunda divisões. 

Na divisão de elite, São 
Brás e Santa Cruz se enfren-
tam no jogo de volta das se-

mifinais, às 15h, no Campo 
do São Brás (quem vencer, 
enfrenta o Vila Nova, atual 
campeão). 

Já na segunda divisão, São 
Luiz e São Jorge disputam 
o primeiro jogo da grande 
final no Campo da Vila São 
João, também às 15h.

“Os torcedores podem 

esperar partidas emocio-
nantes, com times buscando 
vaga na decisão do campeo-
nato ou o título da segunda 
divisão. A Prefeitura de Tor-
res convida a comunidade 
para prestigiar os atletas e 
vibrar pelo futebol local”, 
ressalta a municipalidade, 
organizadora do evento.

Campeonato Municipal de Futebol de 

Campo de Torres tem jogos emocionantes 

neste domingo (10 de agosto)
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Feliz Dia dos Pais!Feliz Dia dos Pais!
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Pai,
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que
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amor.
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cuidado

que
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Projeto bastante debatido na 
região nos últimos anos, o futuro 
Porto Meridional, previsto para ser 
construído em Arroio do Sal, foi 
tema de um fórum realizado na sex-
ta-feira passada (1º/08),  incluído na 
programação da 23ª Festa do Pesca-
dor. O encontro reuniu idealizado-
res da iniciativa, lideranças do setor 
público e privado para debater os 
efeitos da implantação do novo ter-
minal portuário na economia e na 
logística do Rio Grande do Sul - con-
siderado um dos maiores investi-
mentos privados da história recente 
do Estado.

Promovido pela Câmara de Ve-
readores de Arroio do Sal, o fórum 
teve como anfitrião o presidente 
da Casa, vereador Mateus Coelho, 
e contou com a presença de nomes 
como o prefeito Luciano Pinto, a 
presidente da Famurs (Fundação 
dos Municípios do RS), Adriane Pe-
rin, o deputado estadual Issur Koch 
(que lidera a Frente Parlamentar em 
Defesa do Porto Meridional), e o 
senador Luís Carlos Heinze. As auto-
ridades manifestaram apoio ao ter-
minal e destacaram a importância 
de incorporar o empreendimento à 
agenda de desenvolvimento do Rio 

Grande do Sul.
“O Porto Meridional representa, 

antes de tudo, a concretização de 
um potencial que há muito tempo 
sabemos que o Rio Grande do Sul 
possui. É um projeto com capacida-
de de viabilizar negócios, encurtar 
distâncias e fortalecer a competiti-
vidade dos nossos municípios. Que 
sejamos aqueles que acreditam, 
que trabalham e que se mobilizam 
para fazer o progresso acontecer. 
Porque sem desenvolvimento eco-
nômico, não conseguimos avançar 
no desenvolvimento social”, defen-
deu Adriane.

Impactos do Porto Meridional foram tema de fórum 
em Arroio do Sal 

Durante a 23ª Festa do Pescador, autoridades e especialistas discutem impactos econômicos e logísticos do terminal previsto para o litoral Norte

Detalhes técnicos sobre o projeto do Porto
Com investimento estimado em R$ 

6 bilhões, o Porto Meridional deverá 
ser instalado em Arroio do Sal sob o 
regime de Terminal de Uso Privado 
(TUP), sem aporte de recursos públi-
cos. O projeto prevê a geração entre 
1,5 mil até três mil empregos diretos 
(nas fases de construção e operação), 
além de mais de cinco mil empregos 
indiretos em toda a cadeia produtiva 
envolvida.

O Porto Meridional de Arroio 
do Sal prevê um terminal marítimo 

onshore, fora da faixa de areia, com 
capacidade para movimentar até 53 
milhões de toneladas por ano. A ex-
pectativa é de que 90% dessa carga 
seja composta por produtos que atu-
almente saem do Estado em direção a 
portos de outras regiões, o que eleva 
custos logísticos e reduz a competiti-
vidade da produção gaúcha.

Durante sua participação, o di-
retor jurídico da Porto Meridional 
Participações, André Busnello, apre-
sentou detalhes técnicos da propos-

ta e defendeu o porto como solução 
complementar à estrutura existente. 
“Estamos propondo um projeto que 
amplia a capacidade logística do Esta-
do. Não estamos substituindo nada, 
mas somando. Essa mudança pode 
representar um salto para a econo-
mia gaúcha”, afirmou.

Além da economia no transporte de 
cargas, Busnello destacou que a ope-
ração local de produtos gaúchos au-
mentaria a arrecadação, atrairia novos 
investimentos e geraria empregos. 

Obra aguarda Licenciamento ambiental do IBAMA
Já declarado de utilidade pú-

blica pelo governo estadual, o 
Porto Meridional aguarda licen-
ciamento ambiental do Ibama. 
O projeto também já obteve aval 
da Marinha, do Ministério de 
Portos e Aeroportos e da Antaq 
(Agência Nacional de Transpor-

tes Aquaviários).
Entretanto, apesar dos argu-

mentos econômicos em favor da 
instalação do porto, há também 
preocupação e repúdio ao proje-
to por um extrato da sociedade. 
Em Junho, algumas entidades 
ambientalistas protocolaram 

no Ibama uma carta – questio-
nando principalmente sobre o 
Estudo de Impacto Ambiental, 
solicitando ao órgão federal o 
indeferimento em definitivo do 
pedido de Licença Ambiental do 
Porto Meridional de Arroio do 
Sal.

O prefeito Luciano Pinto refor-
çou a importância do porto para 
o desenvolvimento econômi-
co de Arroio do Sal, da região e 
do estado. “Respeitamos quem 
pensa diferente, mas quem é a 
favor do porto está a favor do 
desenvolvimento. Tenho a res-

ponsabilidade de estar 
como prefeito em um 
momento especial, de 
interesse nacional. Para 
quem fala sobre o meio 
ambiente: você não con-
segue defender o meio 
ambiente se não tiver-
mos dinheiro”, afirmou.

O secretário do Meio 
Ambiente, Adauri Ca-
bral, apresentou dados 
técnicos do projeto, se-
gundo ele elaborado por 
54 profissionais e reuni-
do em um estudo com 
mais de 2.800 páginas. 
“Como ambientalista e 
gestor público, eu nunca 
serei contrário ao meio 

ambiente. Mas nada justifica um 
cidadão não ter as condições bá-
sicas, ter renda, trabalho. Tenho 
certeza de que o porto vai pro-
porcionar tudo isso”, afirmou. 

Para os painelistas, o debate 
realizado durante a Festa do Pes-
cador representa um marco na 
mobilização em torno do termi-
nal. A proposta é tratada como 
estratégica para impulsionar o 
desenvolvimento não apenas 
do Litoral Norte, mas também 
de outras regiões, como a Serra, 
que hoje precisam deslocar sua 
produção por longas distâncias 
até o embarque. 

A previsão inicial era de que 
as obras do Porto Meridional co-
meçassem no próximo ano. No 
entanto, durante o fórum, a em-
presa responsável informou que 
trabalha para viabilizar o início 
da construção ainda em 2025, 
dependendo apenas das libera-
ções oficiais. (FONTES – Correio 
do Povo, Prefeitura de Arroio do 
Sal e FAMURS)
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FONTE – G1

Representantes de quase 
180 países se reúnem desde 
terça-feira (5), na sede da Or-
ganização das Nações Unidas 
(ONU), em Genebra, para redi-
gir o primeiro tratado mundial 
destinado a reduzir a poluição 
por plásticos — uma ameaça 
crescente ao planeta. O prazo 
para chegar a um acordo era 
de 10 dias (ou seja, até o dia 
15/08).

Há três anos, esses mesmos 
países concordaram em desen-
volver um tratado global com 
poder de lei para reduzir o des-
perdício e os produtos químicos 
nocivos que alguns plásticos 
contêm. Agora, há uma tentati-
va de transformar esse compro-
misso num documento final.

Em novembro do ano passa-
do, as negociações em Busan, 
na Coreia do Sul, fracassaram. 
Um grupo de países produtores 
de petróleo bloqueou qualquer 
avanço.

Na abertura da reunião, o di-
plomata equatoriano Luis Vayas 
Valdivieso, presidente dos de-
bates, alertou os países sobre a 
gravidade do problema:

"A poluição por plásticos 
está danificando os ecossiste-
mas, contaminando oceanos 
e rios, ameaçando a biodiver-
sidade, prejudicando a saúde 
humana e afetando de forma 
injusta os mais vulneráveis. A 
emergência é real (...) e a res-
ponsabilidade recai sobre nós", 
afirmou.

Em discussão há três anos, o 
texto precisa ser juridicamente 
vinculante para os países. "Não 
será alcançado automatica-
mente", advertiu Valdivieso, ao 
receber delegados de mais de 
600 ONGs que acompanham as 

negociações.
Mais de 100 países defen-

dem a redução global da produ-
ção de plástico e a eliminação 
gradual de certos produtos quí-
micos e plásticos de uso único. 
Mas nações com grandes in-
dústrias de combustíveis fósseis 
— como Arábia Saudita, China, 
Rússia e Irã — se opõem às res-
trições e pressionam por um 
tratado focado apenas na ges-
tão e reciclagem de resíduos.

Os Estados Unidos indicaram 
apoio a uma versão menos am-
biciosa do acordo, sem cortes 
na produção.

Países debatem 1º tratado global contra poluição 
plástica em meio a impasse sobre produção

Crise global custa trilhões e afeta saúde pública
A poluição causada por resídu-

os plásticos é um "perigo grave, 
crescente e subestimado" para a 
saúde. O custo estimado para o 
mundo é de pelo menos US$ 1,5 
trilhão (R$ 8,2 trilhões) por ano, 
segundo relatório publicado na 
segunda-feira (4) na revista médica 
The Lancet.

Na segunda-feira (4), cientistas 
e organizações não governamen-
tais reforçaram a pressão sobre os 
negociadores. O médico e pesqui-
sador Philip Landrigan, do Boston 
College (EUA), alertou que as pes-
soas mais vulneráveis — especial-
mente crianças — são as mais afe-
tadas pela poluição plástica.

Para chamar atenção dos par-
ticipantes, uma instalação artística 
foi montada em frente à sede da 
ONU. Batizada de A carga do pensa-

dor, a obra (FOTO ACIMA) reproduz 
a famosa estátua de Auguste Rodin 
envolta por um mar de resíduos 
plásticos. O autor, o artista e ativis-

ta canadense Benjamin Von Wong, 
espera que os delegados reflitam 
sobre "o impacto da poluição por 
plásticos na saúde humana".

A expressão “É A ECONOMIA, ESTÚPIDO”, cunhada  por James Carville durante a cam-
panha presidencial de Bill Clinton, em 1992, destacando a importância da economia nas 
eleições, se tornou paradigmática para se compreender o comportamento dos eleitores 
nesses processos. Quer dizer simplesmente: É o bolso do eleitor que determina seu voto. 
Ultimamente, a máxima tem sido muito relativizada, tendo em vista a emergência de fa-
tores como Redes Sociais, influência dos algoritmos no processo de formação da opinião 
pública e “afeto” . Mas valeu em seu tempo.  Eu a retomo, agora, diante do Tarifaço de 
Trump, afirmando que os 50% sobre produtos exportados pelo Brasil aos Estados Unidos, 
nada têm de Política Comercial. É Política Pura. Isto é, uma ação que visa penalizar países 
integrantes do Bloco BRICS, considerado pelo sistema de poder americano como INIMI-
GOS.

Trump não é apenas um desvairado espalhando irracionalidades à torto e “à direita”. 
Suas ações respondem à uma tentativa de reorganizar institucional e politicamente os 
Estados Unidos, articulada ao questionamento da ordem internacional. Ele é uma espécie 
de “inovador”, convocado pela crise que afeta a hegemonia americana no mundo,  “ca-
paz” de provocar uma suposta e indispensável mudança. Não por acaso clama pelo MAKE 
AMERICA GREAT AGAIN, como se fosse possível banhar-se nas mesmas águas de um rio. 
A era da grandeza americana passou. Não só os Estados Unidos. Hoje o mundo mudou. 
A supremacia ocidental conquistada pelas Grandes Navegações, às quais se seguiram a 
Revolução Industrial e a Revolução nas Comunicações está deslocando a Economia do 
Atlântico para as Rotas da Seda. Nesta nova era, como registra Solange Srou, em seu artigo 
“Nova era da geoeconomia” , os  Governos não estão mais apenas buscando prosperidade 
absoluta; estão interessados em garantir vantagens relativas - 24-JCA006-DIG.pdf

O sistema de comércio internacional, herdado da II Guerra Mundial, em 1945,  baseado 
no livre cambismo e no multilateralismo, que culminou na organização da ORGANIZAÇÃO 
MUNDIAL DO COMÉRCIO, organismo da ONU, se cumpriu o papel de levar o american way 
of life ao mundo inteiro, também contribui para fortalecer economias emergentes. Assim 
eram denominados o Brasil, Índia, Russia e os Tigres Asiáticos até o ano 2000. Estes, so-
bretudo, aos quais se associou a China, fizeram das exportações a chave de seu processo 
de mudança estrutural e desenvolvimento. . Daí surgiu a sigla BRIC. 

A origem da denominação "BRIC" refere-se à sigla que representa os países emergentes 
do grupo BRIC, que inclui Brasil, Rússia, Índia e China. O termo foi proposto pelo econo-
mista Jim O'Neill, chefe de pesquisa do Goldman Sachs, em um estudo de 2001 intitulado 
"Building Better Global Economic BRICs". O grupo foi criado para discutir questões econô-
micas e políticas, visando fortalecer a cooperação entre os países em desenvolvimento. A 
adição da África do Sul ao grupo resultou na expansão para "BRICS" em 2011, e a inclusão 
de outros países, como Egito, Emirados Árabes Unidos, Arábia Saudita, Etiópia e Irã, em 
2024, expandiu ainda mais o grupo. 

Os Estados Unidos vêm neste grupo de países, uma ameaça à liderança americana, ape-
sar de que a ênfase do BRICS se volte mais à cooperação interna de seus membros com 
vistas ao seu desenvolvimento. Eis, abaixo, seus principais objetivos:

Objetivos principais do BRICS , 39% da economia mundial, quase metade da população 
do globo, 25% do PIB Mundial - Fortalecimento da cooperação econômica, política e so-
cial, aumento da influência geopolítica do bloco e mudanças no modelo de governança 
global, condenação a políticas restritivas ao comércio global, papel ativo do Novo Banco 
de Desenvolvimento do BRICS e criação de um Banco de Reservas Financeiras, maior uso 
de moedas locais nas transações do bloco, defesa do multilateralismo

Concluo com a síntese de outro observador, destacando que o Tarifaço vai além de 
Trump e mergulha nas profundezas do Deep State USA, tal como afirma Creomar de Sou-
za* - Trump e o Brasil: Bolsonaro, negócios e hegemonia – Meio:

“No caso do Brasil, a querela personalista em favor de Jair Bolsonaro se torna justifica-
tiva retórica e plataforma político-ideológica para o aumento previsível da pressão sobre 
a economia e atores institucionais brasileiros. As sanções contra o ministro Alexandre de 
Moraes, neste sentido, são apenas um sinal — que tende a ser propagado como estigma 
— em direção a todos aqueles que se insurjam contrariamente ao esforço de Washington 
de reclamar sua hegemonia regionalmente”.

OPINIÃO - É O BRICS, ESTÚPIDO!

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e email: paulotimm@gmail.com

Paulo Timm

DR. FRANCISCO PEREIRA

51-99971.1649                                        @dentistafrancisco

CRO 9376 | Estomatologia Clínica

Instalação artística "A carga do pensador" - posi-
cionada diante da sede da ONU em Genebra: Foto: 

Fabrice COFFRINI / AFP

Obra de arte do artista Benjamin Von Wong 
intitulada "The Thinker's Burden"— Foto: Fabrice 

COFFRINI / AFP
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NOVO ENDEREÇO: 
Avenida General Osório,156 sala 2

Arroio do Sal é o primeiro 
município do Litoral Norte a dis-
ponibilizar na rede pública uma 
plataforma de aprendizagem 
voltada exclusivamente para 
educação especial. Investindo 
em tecnologia de última geração 
para o desenvolvimento integral 
de alunos neurodivergentes, as 
escolas de ensino fundamental 
foram contempladas pela Secre-
taria de Educação com os apare-
lhos da Vortex VR, uma espécie 
de óculos de realidade virtual. A 
entrega simbólica de 10 unidades 
da marca foi realizada na tarde 
desta quinta-feira (7), na Câmara 
Municipal de Vereadores, para 
professores incluídos na rede AEE 
(Atendimento de Educação Espe-
cial) do município. 

O ato aconteceu após uma for-
mação, onde os servidores apren-
deram mais sobre o aparelho tec-
nológico e como manuseá-lo. A 
capacitação e a entrega contaram 
com a presença dos desenvolve-
dores da solução, os doutores 
Gabriel Levrini e Cristian Poeta, 
do secretário Jáder Medeiros, da 
secretária adjunta, Iara Shally, e 
do vice-prefeito, Valdir Cenci.

O secretário afirma que as cin-
co escolas de ensino fundamental 
da cidade adquiriram dois apa-

relhos cada: Aracy Gomes Valim, 
Professor Dietschi, Governador 
Leonel Brizola, Professor Raimun-
do Fernandes de Oliveira e Santos 
Salvador de Mello. “Somos o pri-
meiro município do Litoral Norte e 
um dos primeiros do Estado a ofe-
recer uma tecnologia deste nível 
na rede pública. Gratuitamente, 
estamos entregando o que há de 
mais moderno para crianças neu-
rodivergentes e para a educação 
especial”, afirmou o secretário.

Vórtex: o que é e 
como funciona?

Desenvolvida por dois douto-
res gaúchos, a plataforma Vortex 
é exclusiva para a área de saúde 
e auxilia crianças e jovens com 
necessidades especiais por meio 
de terapias imersivas e tecnoló-
gicas. Gabriel Levrini explica que, 
ao usar o aparelho, a criança neu-
rodivergente tem acesso – como 
em uma tela – a mais de 60 ati-
vidades pedagógicas, voltadas ao 
ensino fundamental. “Essa plata-
forma é a primeira e a única do 
Brasil, sendo exclusiva para a área 
da saúde. Então, atende autistas, 
portadores de síndrome de Down 
e outras condições do neurode-
senvolvimento”, explicou Gabriel 

Levrini.
Entre as habilidades estimu-

ladas pela plataforma estão: 
atenção sustentada, seletiva e di-
vidida; controle inibitório e autor-
regulação emocional; organização 
e planejamento; processamento 
auditivo, fonológico e de leitura; 
além de raciocínio lógico, me-
mória operacional, coordenação 
motora e desenvolvimento aca-
dêmico. Além desses benefícios, 
o sistema oferece suporte direto 
a profissionais das áreas de psi-
cologia, pedagogia, psicopedago-
gia, fonoaudiologia, fisioterapia e 
nutrição, fortalecendo o trabalho 
multidisciplinar nas escolas.

Representando Luciano Pinto 
na formação, o vice-prefeito con-
versou com os representantes da 
Vortex e os parabenizou pela ini-
ciativa. Em sua fala, destacou aos 
professores o empenho da gestão 
em tornar o município mais inclu-
sivo. “A nossa educação já pro-
grediu muito em pouco tempo. O 
objetivo é, cada vez mais, garantir 
a qualidade de estudo para todas 
as nossas crianças. Trazer o que 
existe de mais novo e buscar pela 
atualização é essencial”, frisou o 
vice-prefeito. As novas aquisições 
já foram levadas para as escolas 
e, nas próximas semanas, o dr. 

Cristian Poeta fará uma visita às 
instituições para acompanhar a 
adaptação de professores e alu-
nos.

Comprometimento com a 
educação especial

Arroio do Sal tem, atualmente, 
com mais de 100 crianças neuro-
divergentes cadastradas na rede 
municipal. Após ter conhecimen-
to desses números, a rede pública 
passou a contar com o apoio da 
pedagoga e responsável pelo AEE, 
Renata de Oliveira, e a investir em 
novos recursos para a educação 
especial. “Com o Vortex, estamos 
aumentando o patamar do nosso 

ensino. Afinal, quais municípios 
hoje contam com isso? Poucos. 
Por isso, aproveitem e façam bom 
uso”, disse Renata no evento. 

Em sua fala, a secretária adjun-
ta Iara deixou claro que a educa-
ção especial e inclusiva é uma das 
prioridades da Secretaria de Edu-
cação na atualidade. “Estamos 
muito preocupados com a ques-
tão da inclusão. Em relação à nos-
sa população, o número de crian-
ças neurodivergentes na rede 
municipal é bastante grande. Não 
podemos estar despreparados. 
Esse aparelho vai ajudar muito 
vocês neste processo, sendo mais 
um apoio para professores e a co-
munidade escolar”, disse Iara.

Arroio do Sal é o 1º município do Litoral Norte a investir 
em realidade virtual para qualificar educação especial

GERAL

A mobilização por melhorias na in-
fraestrutura viária de Torres ganhou um 
importante reforço com o empenho da 
vereadora Carla Daitx A mobilização por 
melhorias na infraestrutura viária de Tor-
res ganhou um importante reforço com 
o empenho da vereadora Carla Daitx em 
viabilizar recursos para a conclusão da 
pavimentação da Estrada Geral, no trecho 
de 16,3 km que liga a localidade de Barro 
Cortado à ERS-494, no acesso ao municí-
pio de Mampituba.

Na última semana, a vereadora Car-
la Daitx esteve na Secretaria de Turismo 
do Estado do Rio Grande do Sul, onde foi 
recebida pelo diretor administrativo Ma-
theus Junges (ex- secretário de governo 
de Torres). Durante a reunião, apresentou 
o projeto e defendeu sua inclusão no pro-

grama Avança RS. Ela também informou 
que a Secretaria de Planejamento do Mu-
nicípio já se comprometeu em cadastrar o 
projeto junto à Secretaria de Turismo e ao 
programa Pavimenta 3.

O pleito, que também conta com o 
apoio de outros vereadores, é uma antiga 
demanda da comunidade e se justifica pela 
necessidade de melhorar o acesso aos câ-
nions e aos Parques Nacionais de Aparados 
da Serra e da Serra Geral. A estrada é estra-
tégica para moradores, veranistas e turistas 
que visitam Torres — município integrante 
do Geoparque Caminhos dos Cânions do 
Sul, reconhecido por sua relevância geoló-
gica e potencial turístico.

Avanço para a economia 
da Pirataba

A conclusão da pavimentação, 
conhecida como Estrada da Pirata-
ba, representa um avanço signifi-
cativo para a economia local, pois 
além de fomentar o turismo susten-

tável, também irá facilitar o escoamento da 
produção da agricultura familiar, promover 
a integração das comunidades rurais e ga-
rantir maior segurança no trânsito.

“A pavimentação da Estrada da Pirata-
ba não é apenas uma questão de infraes-
trutura, mas uma oportunidade concreta 
de valorizarmos nossa agricultura familiar, 
integrarmos nossas comunidades e ala-
vancarmos o turismo regional”, destacou 
a vereadora.

Segundo Carla Daitx, o próximo passo 
será acompanhar de perto o andamen-
to do cadastro e mobilizar esforços para 
garantir que o projeto saia do papel. “Es-
tamos trabalhando em conjunto com o 
governo estadual e os municípios para 
transformar essa ideia em realidade. É 
um projeto que beneficia não só Torres e 
Mampituba, mas toda a região, trazendo 
desenvolvimento e valorizando nossas ri-
quezas naturais e culturais”, concluiu.

*FONTE – Maiara Raupp 
(Gabinete Ver. Carla Daitx)

Vereadora torrense articula recursos para conclusão da Estrada Rural da Pirataba



A FOLHA 17Sexta-Feira, 8 de Agosto de 2025GERAL

O Corpo de Bombeiros Militar 
de Torres confirmou que um cor-
po foi localizado na tarde desta 
terça-feira (5) no Rio Mampituba, 
em Passo de Torres. Trata-se do 
jovem que estava desaparecido 
desde segunda-feira, dia 4, se-
gundo exames da Polícia Científi-
ca. Ele foi identificado como Gus-
tavo Barbosa da Silva, morador 
de Passo de Torres.  A vítima foi 
encontrada por volta das 16h, nas 
proximidades do ponto onde ha-
via sido vista pela última vez.

A operação de busca mobilizou 
o Corpo de Bombeiros Militar de 
Santa Catarina, com quatro pro-
fissionais, dois em jet-skis e dois 
mergulhadores, contando ainda 
com o apoio do Corpo de Bom-
beiros Militar do Rio Grande do 
Sul. O Instituto Geral de Perícias 
(IGP) foi acionado e se deslocou 

até o local para os procedimentos 
de identificação e demais análises

Conforme informação repassa-
das pelo do Ten Rafael - Coman-
dante do Pelotão de Torres - o 
Rapaz de teria pulado da ponte 
Pênsil que liga Torres ao Passo 
de Torres, perto dos barcos da 
Marina, na madrugada desta ter-
ça (05). "Ele não emergiu após o 
pulo, no momento do acontecido 
a Rio Mampituba apresentava 
corrente forte e no momento a 
correnteza está parada. Foram 
utilizados embarcações CBMRS e 
equipamentos como garateias - e 
inclusive um barco paesano que 
possuía sonar passou no local”.

Despedidas

O jovem era estudante da Es-
cola Justino Alberto Tietboehl, 

localizada em Torres (RS). A insti-
tuição de ensino fez uma home-
nagem nas redes sociais ao aluno. 
A sua colega de classe e amiga 
Gabriela de Souza Borba escre-
veu para Gustavo.  “Partiste sem 
aviso, sem tempo, deixando em 
nós um silêncio imenso, teu riso 
ainda ecoa em memória, mar-
cando para sempre nossa histó-
ria. Gustavo nome que agora dói 
dizer, mas que também nos faz 
florescer nas lembranças de cada 
momento, teu carinho vive no 
vento. Teu abraço era abrigo, teu 
olhar traz paz, tua presença algo 
que a vida não desfaz. E mesmo 
na ausência és tão presente em 
cada pensamento. Não houve 
adeus suficiente, nem palavra fi-
nal, mas o carinho que sentimos 
por você Gustavo é imortal”, afir-
mou. 

Encontrado corpo de jovem que desapareceu após 
entrar no Rio Mampituba

Qualifica Torres: Inscrições abertas para o curso de 

Marketing Digital para empreendedores em Torres
Estão abertas desde quarta-fei-

ra, 06 de agosto, as inscrições para 
mais um curso do Qualifica Torres, 
“ Marketing digital: Estratégias 
Práticas para Empreendedores”, 
promovido pela Prefeitura de Tor-
res, através da Secretaria de Tra-

balho, Indústria e Comércio. A for-
mação, que será ministrada pelo 
publicitário e empresário Thallys 
Dal Bosco, vai desde os princípios 
básicos do marketing até o desen-
volvimento de estratégias digitais 
aplicadas ao cenário atual.

O curso ocorrerá no dia 5 de 
setembro, das 13h30 às 18h, no 
campus da UCS (Universidade de 
Caxias do Sul) em Torres. São ofe-
recidas 30 vagas, e as inscrições 
podem ser realizadas até 1º de 
setembro clicando aqui.

Sobre o ministrante

Thallys Dal Bosco é publicitário, 
empresário à frente da Diamond 
Comunicação Humanizada, escri-
tor e especialista em marketing 
estratégico para comércios locais. 
Com experiência no mercado, 
ele trará insights valiosos para 
empreendedores, profissionais e 
interessados em se capacitar na 
área.

Um motorista de ônibus foi esfaque-
ado durante um desentendimento no 
fim do seu turno de trabalho em Tor-
res, na noite da última quarta-feira (6). 
Mesmo ferido, o profissional conseguiu 
dirigir até o Pronto Atendimento 24h da 
cidade, onde recebeu os primeiros so-
corros.

Luiz Carlos da Rocha, de 53 anos, atu-
ava na linha da Vila São João e encerra-
va o turno quando o ataque aconteceu. 
Ele foi submetido a uma cirurgia ainda 
no mesmo dia e permanece internado 
em estado estável, segundo informa-
ções prestadas pela empresa Torrescar, 
responsável pelo transporte coletivo no 
município, na tarde desta quinta (07). 
A empresa ressalta que está prestando 

todo o apoio necessário ao funcionário 
e acompanhando a apuração dos fatos.

A operação da linha afetada segue 
normalmente, sem prejuízos ao aten-

dimento dos usuários. A Polícia Civil 
investiga as circunstâncias do caso e 
busca identificar o autor e a motivação 
da agressão. (FONTE – Rádio Maristela)

Motorista de ônibus foi esfaqueado em Torres

Em Torres, a Brigada Militar (BM) - atra-
vés do 2º Batalhão de Policiamento em 
Áreas Turísticas (2º BPAT)-  prendeu um 
homem de 23 anos por furto em veículo. 

A prisão ocorreu na noite de quarta-
-feira (06), após denúncia. No local (não 
especificado pela BM, a guarnição encon-
trou o homem dentro de um Hyundai/
HB20 com sinais de arrombamento. O 
proprietário do carro compareceu ao lo-
cal e confirmou o furto. 

O criminoso foi preso e conduzido até 
a Delegacia de Torres. Ele tinha passagens 
policiais anteriores por furto e lesão cor-
poral.

Homem preso após 
furto de veículo em 

Torres
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Ivone Ferraz é presidente do 
Sindicato de Hotéis Bares e Res-
taurantes do Litoral Norte do 
RS,  além de ser empresária do 

setor de hotelaria onde adminis-
tra seus empreendimentos nos 
hotéis Ficare Torres, Tramandaí e 
Tubarão 

A Folha fez uma entrevista com 
a líder do setor para saber a situa-
ção do Turismo de inverno na re-
gião do litoral norte do RS. Segue

‘Potencial turístico de Torres está pouco explorado’, 
afirma presidente do SHBRLN RS

O jornal A FOLHA Torres entrevistou Ivone Ferraz sobre Turismo de Inverno, debatendo ainda temas sobre questões técnicas e 
culturais do turismo do Litoral Norte e em Torres

ENTREVISTA: Ivone Ferraz
Presidente do Sindicato de Hotéis Bares e Restaurantes do Litoral Norte do RS

A FOLHA  Torres - Quais as 
principais ações do Sindicato 
de Hotéis do LN nas atividades 
de fomento ao turismo?

Ivone - O Sindicato tem atu-
ado de forma estratégica para 
fortalecer o turismo em todas 
as estações, com atenção es-
pecial ao potencial do inverno, 
que historicamente é um perío-
do de menor movimento na re-
gião. Entre as principais ações 
desenvolvidas, destacamos:

1. Promoção de campa-
nhas conjuntas com a iniciativa 
privada e poder público, incen-
tivando o turismo regional com 
foco em experiências de bem-
-estar, gastronomia local, natu-
reza e eventos culturais.

2. Capacitação e qualifi-
cação profissional, com cursos, 
palestras e treinamentos volta-
dos ao atendimento, hospita-
lidade e inovação nos serviços 
prestados, elevando o padrão 
de qualidade da região.

3. Participação ativa em 
feiras e eventos de turismo, 
promovendo o litoral norte 
como destino de inverno, 

A FOLHA  Torres - Qual é o 
diagnóstico do setor referente 
à posição de Torres (e do Lito-
ral Norte gaúcho) no contexto 
da indústria do Turismo nacio-
nal? 

Ivone - O Litoral Norte do 
Rio Grande do Sul, com desta-
que para Torres, possui grande 
potencial turístico, mas ainda 
enfrenta desafios para conso-
lidar sua posição de destaque 
no cenário nacional. Torres, 
por sua beleza natural única 
— com falésias, praias, o Par-
que da Guarita e os Cânions do 
Itaimbezinho e Fortaleza nas 
proximidades, já é reconhecida 
como um dos principais des-
tinos do Estado. No entanto, 
ainda carece de maior visibi-
lidade e investimentos estru-

turais para competir de forma 
mais equilibrada com destinos 
consolidados como Gramado, 
no RS, ou Balneário Camboriú, 
em SC.

O diagnóstico atual aponta 
que:

1. Potencial natural e ge-
ográfico é um diferencial, mas 
ainda pouco explorado de for-
ma integrada com o trade turís-
tico.

2. A sazonalidade é um 
desafio crônico, com forte 
concentração de visitantes no 
verão e baixa ocupação no res-
tante do ano.

3. Falta de investimento 
em promoção nacional e inter-
nacional além do fato  de  a  re-
gião não ter presença contínua 
em campanhas de divulgação 
e nem participação expressiva 
em feiras e eventos do setor 
fora do Estado, mesmo estando 
a região no mapa brasileiro do 
turismo 

4. Infraestrutura e co-
nectividade ainda precisam 
avançar, tanto em acessos ro-
doviários quanto em oferta 
qualificada de serviços turísti-
cos.

5. Capacitação e inova-
ção são pontos em evolução, 
mas ainda há espaço para 
maior profissionalização e qua-
lificação do atendimento, espe-
cialmente na baixa temporada.

Apesar desses desafios, o se-
tor tem demonstrado resiliên-
cia e união, especialmente por 
meio das ações do Sindicato de 
Hotéis, associações e empreen-
dedores locais, que têm busca-
do alternativas para valorizar o 
turismo o ano inteiro.

Com estratégias adequadas 
de posicionamento, investi-
mento em infraestrutura, pro-
fissionalização e promoção 
integrada com as esferas esta-
dual e federal, Torres e o Litoral 
Norte têm todas as condições 
de se firmar como um destino 
estratégico no turismo nacio-
nal, não apenas pelas belezas 

naturais, mas pela hospitalida-
de, segurança e autenticidade 
da experiência oferecida.

A FOLHA  Torres - Existiu 
algum programa ou trabalho 
conjunto local em andamen-
to - para acionar o público das 
férias de julho, buscando que 
estes passarem momentos em 
hotéis e em praias da região li-
torânea?

Ivone - Já realizamos ações 
importantes, como o Festival 
Sabores da Praia e reuniões 
com representantes de diver-
sos setores. No entanto, ainda 
enfrentamos certa morosidade 
na união entre os setores pú-
blico e privado. É fundamental 
unirmos forças para promover 
e divulgar o que a nossa região 
tem de melhor.

Se as categorias do trade 
turístico não se mobilizarem 
de forma conjunta, com estra-
tégias claras e contínuas para 
atrair visitantes, continuare-
mos perdendo oportunidades, 
especialmente na baixa tempo-
rada.

Reconhecemos iniciativas 
positivas, como o trabalho de-
senvolvido pelo vempratorres, 
agência de turismo local, que 
tem dado bons resultados den-
tro da cidade, e também o for-
talecimento dos roteiros rurais. 
Mas ainda é pouco para gerar 
volume e impacto regional.

Precisamos de uma atuação 
mais integrada, com planeja-
mento, investimento em divul-
gação e ações coletivas, para 
que o Litoral Norte do RS seja 
reconhecido como destino tu-
rístico durante todo o ano.

A FOLHA  Torres - Tem al-
guma cidade litorânea (e com 
turismo de inverno) que se po-
deria usar como exemplo, para 
espelhamento de projetos ao 
Litoral Norte?

Ivone - Punta Del Este, no 

Uruguai. Embora também sofra 
com a sazonalidade, a cidade 
conseguiu transformar o in-
verno em uma oportunidade, 
oferecendo programação di-
ferenciada, eventos culturais, 
festivais gastronômicos e ações 
voltadas ao turismo de bem-es-
tar. Mesmo fora do verão, Pun-
ta mantém fluxo de visitantes, 
que buscam tranquilidade, gas-
tronomia, spas e experiências 
exclusivas.

No Brasil, cidades como Pa-
raty (RJ) têm mostrado que é 
possível manter fluxo turístico 
no inverno com ações bem pla-
nejadas, valorizando a cultura 
local, festivais e o turismo de 
experiência.

O que pode ser aplicado ao 
Litoral Norte do RS — é:

1. Diversificação da ofer-
ta turística: não depender só do 
sol e da praia.

2. Investimento em expe-
riências: gastronomia, nature-
za, cultura, bem-estar.

3. Integração do trade 
turístico com o poder público 
para ações conjuntas de divul-
gação e estruturação.

4. Criação de eventos de 
inverno que realmente movi-
mentem a economia local e 
atraiam visitantes; criar Centro 
de Eventos e fomentar investi-
dores. Mas precisa-se de mais 
organização estratégica, união 
entre os setores e constância 
nas ações de promoção para se 
posicionar como destino o ano 
inteiro.

A FOLHA  Torres - Neste mês 

de julho, a região teve algum 
movimento positivo nas férias 
de Inverno?

Ivone - O movimento de ju-
lho foi pouco tímido no meio 
de semana se acentuando no 
final de semana, destaque para 
Tramandaí com festival do pei-
xe 

A FOLHA  Torres - Tu achas 
que Torres tem ambiente e 
atratores para captar publico 
grande para as férias de julho 
anuais?

Ivone -  Torres tem ambiente, 
atrativos e identidade suficien-
tes para se tornar um destino 
de inverno atrativo e recorren-
te nas férias de julho.

1. Torres tem um diferencial 
raro entre destinos de praia: fa-
lésias, costões, trilhas, mirantes 
e parques naturais, como o Par-
que da Guarita e o Parque da 
Itapeva. Eventos consolidados 
como festival do balonismo são 
atrativos que não dependem 
do calor para encantar.

2. Gastronomia & Experiên-
cias. A cidade já conta com bons 
restaurantes, vinhos da região, 
cafés acolhedores e possibili-
dade de desenvolver eventos 
gastronômicos sazonais, como 
jantares harmonizados, cafés 
coloniais e festivais de inverno.

 3. Estrutura urbana e hospi-
talidade - Torres é organizada, 
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segura, tem boa rede hoteleira, 
opções de lazer, comércio ativo 
e um ambiente acolhedor. Isso 
é fundamental para receber fa-
mílias, casais e idosos fora da 
temporada de verão.

4. Turismo de natureza e 
bem-estar - julho é um mês ide-
al para oferecer experiências 
tranquilas, ecológicas, culturais 
e de autocuidado, como cami-
nhadas em trilhas, meditação 
ao ar livre.

5. Proximidade com os câ-
nions e com a Serra - Estar tão 
perto dos Cânions Itaimbezinho 
e Fortaleza, além de ser rota de 
acesso à Serra Gaúcha, permite 
criar roteiros integrados e par-
cerias regionais, ampliando o 
atrativo da estadia.

_______________________
_________________

Mas o que falta?

• Uma programação 
anual atrativa para julho, com 
eventos fixos (gastronomia, 
música, cultura, infantil)

• Campanhas de divulga-
ção em cidades-chave do RS e 
SC

• Pacotes promocionais 

entre hotéis, restaurantes e 
atrativos

• Trabalho em conjunto 
entre poder público e trade tu-
rístico

A FOLHA   Torres -  Quais os 
caminhos que se deveria ter 
para iniciar um trabalho neste 
sentido? 

Ivone - 1. Formação de um 
grupo gestor intersetorial

Reunir representantes do 
poder público, trade turístico, 
associações comerciais, cultura 
e agricultura familiar para criar 
um comitê permanente de pla-
nejamento e execução do turis-
mo anual

2. Diagnóstico regional parti-
cipativo

Mapear os atrativos existen-
tes, infraestrutura disponível, 
público-alvo e vocações de cada 
município do litoral. Um plano 
realista precisa partir do que já 
existe e das oportunidades lo-
cais.

3. Criação de um calendário 
fixo 

Estabelecer eventos anuais, 
como festivais gastronômicos, 
feiras de artesanato, encontros 

culturais, trilhas guiadas, ações 
infantis nas férias e experiên-
cias de bem-estar e que sejam 
promovidos com antecedência.

4. Construção de roteiros te-
máticos

Integrar praias, zonas rurais, 
turismo de aventura e gastro-
nomia em pacotes e roteiros re-
gionalizados, oferecendo expe-
riências para diferentes perfis: 
famílias, casais, idosos, grupos.

5. Campanhas de divulgação 
regional e estadual

Promover os atrativos do lito-
ral de inverno com campanhas 
digitais, parcerias com influen-
ciadores, inserções em mídia e 
presença em feiras de turismo. 
Mostrar que o litoral também é 
destino fora do verão.

6. Qualificação do trade tu-
rístico

Oferecer capacitações para 
hotéis, bares, restaurantes e 
guias locais sobre atendimen-
to, hospitalidade no inverno, 
marketing digital e criação de 
experiências temáticas.

7. Busca por recursos e incen-
tivos

Articular parcerias com o 
Governo do Estado, Ministério 

do Turismo, Sebrae, Emater e 
outros órgãos para captar re-
cursos, fomentar projetos e dar 
suporte técnico às iniciativas 
locais.

O turismo de inverno não se 
faz com improviso, mas com 
união, planejamento, visão es-
tratégica e continuidade. O Lito-
ral Norte tem potencial — falta 
transformá-lo em produto com 
apoio de todos os setores.

A FOLHA   Torres - Qual o pa-
pel das prefeituras para buscar 
fomentar este movimento em 
prol de mais turismo de Inver-
no?

Ivone - O papel das prefeitu-
ras é fundamental para estru-
turar e fomentar o turismo de 
inverno, mas a realidade ainda 
é marcada por ações pontuais e 
pouca continuidade. Em geral, 
o apoio público ocorre de forma 
limitada, muitas vezes restrito à 
cessão de espaços, apoio logís-
tico ou divulgação institucional, 
sem um planejamento estraté-
gico de médio e longo prazo.

As prefeituras poderiam e 
deveriam atuar mais fortemen-
te em:

1.  Criação de um calen-
dário oficial de eventos de in-

verno, com atividades culturais, 
gastronômicas e esportivas que 
atraiam público para além da 
alta temporada.

2.  Investimentos em in-
fraestrutura turística, como 
sinalização, iluminação de atra-
tivos, acessibilidade e manu-
tenção de espaços públicos.

3. Apoio direto ao trade 
turístico, por meio de campa-
nhas promocionais, partici-
pação em feiras, formação de 
parcerias e promoção regional 
e estadual.

4.  Fomento à cultura local 
e à economia criativa, com in-
centivo a feiras, apresentações 
artísticas e produtos locais, que 
geram movimento mesmo em 
períodos mais frios.

5.  Estreitamento do diá-
logo com o setor privado, para 
construção conjunta de pacotes 
e roteiros temáticos que valori-
zem o que a cidade tem de me-
lhor no inverno.

O que falta é uma política pú-
blica integrada e permanente 
que reconheça o potencial do 
inverno como produto turístico.

O turismo não acontece por 
acaso ele precisa ser planejado, 
promovido e valorizado o ano 
todo. E o poder público tem 
um papel decisivo para que isso 
aconteça.
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Na última semana, a prefeita Fa-
biana Leffa esteve na localidade de 
Chapada dos Mesquitas, no limite 
dos municípios de Três Cachoeiras 

e Três Forquilhas, para acompanhar 
o andamento das obras de recupe-
ração das estradas vicinais. A ação 
contempla a melhoria de mais três 

quilômetros de vias, beneficiando 
diretamente moradores, produtores 
rurais e baranicultores que utilizam 
o trecho com frequência para o es-

coamento da produção 
e deslocamentos diá-
rios.

Executado pela Pre-
feitura com o apoio das 
secretarias de Agricul-
tura e de Obras, o ser-
viço inclui a aplicação 
de pedra de rio e ma-
terial britado, técnica 
que assegura maior du-
rabilidade da estrada e 
melhores condições de 
tráfego, especialmente 
em períodos de chuva. 

Para a prefeita Fa-
biana Leffa, investir em 

infraestrutura no interior 
é garantir desenvolvi-
mento para quem vive 
e trabalha na zona rural. 
“Estamos trabalhando 
para melhorar as condi-
ções de acesso em todas 
as comunidades do inte-
rior. Essa estrada é funda-
mental para o escoamen-
to da produção e para 
a mobilidade de quem 
vive aqui. São ações sim-
ples, mas que fazem uma 
grande diferença no dia a dia da po-
pulação”, afirmou a prefeita.

A visita contou com a presença da 
secretária de Agricultura, Albaniza 
Valim Silva Zen, e do secretário de 
Obras, Nestor Behenck Sebastião, o 
Quartinho, que destacou a importân-

cia do serviço para a região. “Estamos 
utilizando pedra de rio nesse trecho, 
um material de qualidade que ga-
rante firmeza ao solo. O apoio da 
prefeita tem sido essencial para que 
possamos dar continuidade a essas 
melhorias no interior”, comentou o 
secretário. (FONTE – Ascom PMTC)

REGIÃO

Nesta semana, a Secretaria 
Municipal de Educação de Três 
Cachoeiras realizou a entrega 
de jogos pedagógicos às escolas 
Fernando Ferrari, Nossa Senho-
ra dos Navegantes e José Felipe 
Schaeffer. A iniciativa visa enri-
quecer o ambiente escolar com 
recursos que estimulem e pro-
porcionem novas possibilidades 
de aprendizagem para os alunos 
da rede municipal.

As entregas ocorreram dire-

tamente nas unidades, com a 
presença da secretária Camila 
Roza, professores e estudantes. 
Os jogos foram selecionados 
para apoiar o trabalho pedagógi-
co e incentivar habilidades como 
concentração, lógica, criativida-
de e cooperação entre os alunos.

“Acreditamos que o brincar 
tem um papel fundamental no 
processo de aprendizagem. Es-
ses jogos chegam para reforçar 
o trabalho dos educadores e 

tornar o ambiente escolar ainda 
mais estimulante para os alu-
nos”, destacou a secretária de 
Educação, Camila Roza.

A prefeita Fabiana Leffa tam-
bém comentou sobre a ação: 
“Investir em materiais que 
apoiem o desenvolvimento pe-
dagógico das crianças é uma 
forma de valorizar a educação e 
contribuir para um ensino mais 
participativo e significativo.” 
(FONTE – PMTC)

Alunos de Três Cachoeiras recebem jogos educativos que 
ampliam estratégias de aprendizado

 
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRÊS CACHOEIRAS 
 

 EDITAL DE CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 07/2025 
 
O município de Três Cachoeiras – RS torna público que fará realizar a seguinte licitação na modalidade 
Concorrência Eletrônica para Registro de Preços nº 07/2025. Objeto: contratação de empresa especializada 
para execução de obra de pavimentação de diversas ruas do município de Três Cachoeiras. Abertura das 
propostas: às 08h30min do dia 26 de agosto de 2025. Horário da disputa: às 09h do dia 26 de agosto de 
2025. Tempo da disputa: Controlado pelo pregoeiro e acrescido do tempo aleatório (randômico), 
determinado pelo sistema. Os procedimentos para acesso a Concorrência Eletrônica estão disponíveis 
através do site https://bll.org.br/. Demais informações poderão ser obtidas pelo telefone: 0800 0900 118 ramal 
220, ou pelo endereço eletrônico licitacoes@trescachoeiras.rs.gov.br. 

 
Fabiana Raupp Valim Leffa 

Prefeita Municipal Três Cachoeiras 
 

Dando continuidade ao traba-
lho de regularização fundiária no 
município, a Comissão Municipal 
de Regularização Fundiária de 
Dom Pedro de Alcântara realizou, 
na tarde desta terça-feira, 5 de 
agosto, uma nova reunião no ga-
binete do prefeito para aprovar 
e emitir a Certidão de Regulari-
zação Fundiária (CRF) do núcleo 
urbano Baixada 01.

 Com essa aprovação, 34 lotes 
passam a estar oficialmente re-

gularizados, incluindo o terreno 
da Escola Municipal de Educação 
Infantil (EMEI) Mundo Encan-
tado. A medida representa um 
avanço importante para garantir 
segurança jurídica às famílias e 
aos equipamentos públicos loca-
lizados na área.

O processo de regularização 
agora segue para o cartório de 
registro de imóveis, onde serão 
feitas as averbações e emitidas 
as matrículas individualizadas de 

cada lote.
A Comissão Municipal de Re-

gularização Fundiária foi criada 
pela Portaria nº 74/2025 e é com-
posta por representantes de di-
versos setores da administração, 
como Procuradoria, Obras, Assis-
tência Social, Projetos e Gestão 
Ambiental. Desde sua criação, 
tem atuado para garantir que os 
processos de REURB ocorram de 
forma organizada, transparente e 
eficiente.

Comissão do REURB aprova regularização de 34 lotes na Baixada, em Dom Pedro de Alcântara

No dia 5 de agosto, o prefeito 
de Passo de Torres, Valmir Ro-
drigues, e o secretário municipal 
de Esportes, Rafael Freitas, re-
ceberam os atletas da APAE que 
participaram da 23ª Olimpíada 
Estadual das APAEs, realizada 
entre os dias 7 e 11 de julho, na 
cidade de Chapecó (SC). O en-
contro aconteceu no gabinete 
do prefeito, como forma de re-
conhecimento ao desempenho e 
dedicação dos alunos.

Representando o município 
e a APAE de Passo de Torres, os 
educandos Lucas Roldão da Silva, 
Raí Martins da Silva e Christiane 
Raupp Nazário participaram de 
diversas modalidades e trouxe-

ram medalhas nas categorias de 
atletismo, futsal e tênis de mesa.

Lucas Roldão foi destaque nas 
provas de atletismo, conquistan-
do medalhas de ouro nas corri-
das de 400 e 800 metros. Com 
esse desempenho, o atleta ga-
rantiu classificação para a Olimpí-
ada Nacional das APAEs, que será 
realizada em Brasília no dia 8 de 
dezembro de 2025.

Já Raí Martins competiu nas 
modalidades de tênis de mesa e 
futsal masculino, enquanto Chris-
tiane Raupp integrou a equipe 
de futsal feminino, que também 
obteve medalha de prata. O de-
sempenho dos alunos evidencia 
o trabalho de inclusão, estímulo 

e desenvolvimento promovido 
pela instituição através do espor-
te.

Durante a recepção, o prefeito 
Valmir Rodrigues parabenizou os 
atletas pela conquista. “Esses jo-
vens são motivo de orgulho para 
todos nós. Representaram Passo 
de Torres com dedicação, res-
peito e talento. O esporte é uma 
ferramenta poderosa de inclusão 
e cidadania, e ver esses resulta-
dos reforça o quanto vale a pena 
investir e apoiar iniciativas como 
as da APAE”, declarou o prefeito.

O secretário de Esportes, Ra-
fael Freitas, também destacou a 
importância da participação dos 
alunos. “É gratificante ver o es-

porte sendo um meio de trans-
formação na vida desses jovens. 
Eles são exemplos de superação 
e merecem todo o reconheci-

mento. Seguiremos trabalhando 
para fortalecer as parcerias com 
entidades como a APAE”, afir-
mou.

Atletas da APAE são recebidos pelo prefeito de Passo de Torres após conquistas na Olimpíada Estadual

Mais três quilômetros de estradas rurais são recuperadas na Chapada dos Mesquitas
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FONTE – Prefeitura de 
Arroio do Sal

Superando os desafios enfrenta-
dos às vésperas da abertura oficial 
do evento, a 23 ª Festa do Pesca-
dor “Valoriza RS” foi um sucesso de 
público e vendas em Arroio do Sal. 
Entre 31 de julho e 03 de agosto, 
aproximadamente 25 mil pessoas 
passaram pelo Parque Municipal de 
Eventos, aproveitando shows, atra-
ções artísticas, ações paralelas e gas-
tronomia diversificada. A estimativa 
de público foi divulgada pela Brigada 
Militar, que prestou apoio para a Se-
cretaria de Turismo, Esporte, Juven-
tude e Cultura.

Com a temática “Valoriza RS”, a 
organização propôs um novo forma-

to ao evento. Além da mudança de 
local — com o retorno ao Parque 
Municipal de Eventos —, a progra-
mação contou apenas com artistas 
gaúchos na programação. A entra-
da foi gratuita tanto para os shows 
quanto para acesso ao parque, com 
cobrança apenas de um valor simbó-
lico de R$ 10 para o estacionamento. 
A edição também trouxe mais shows 
que no ano passado, com 20 apre-
sentações no palco principal e mais 
de 50 atividades paralelas distribuí-
das pelo parque. 

O secretário de Turismo, Luciano 
Costa, reforçou o esforço coletivo da 
organização para garantir a realiza-
ção da festa, mesmo com os contra-
tempos enfrentados. “Com certeza, 
tivemos a melhor Festa do Pesca-

dor dos últimos 
tempos. Não so-
mos nós quem 
estamos dizen-
do, é a popula-
ção, os visitantes 
e os expositores. 
Mas, ano que 
vem, a propos-
ta é que a festa 
seja ainda maior, 
porque o Parque 
de Eventos tem 
estrutura para 
isso. Vamos tra-
zer shows nacio-
nais e retomar o 
modelo de duas 
semanas”, afir-
mou.

Superando desafios, organizadores comemoram sucesso 
da 23 ª Festa do Pescador de Arroio do Sal

Entre 31 de julho e 03 de agosto, aproximadamente 25 mil pessoas passaram pelo Parque Municipal de Eventos, aproveitando shows, 
atrações artísticas, ações paralelas e gastronomia diversificada.

Aproximadamente 2 mil toneladas de tainhas vendidas
Comercializada pela Associação 

de Pescadores de Arroio do Sal 
(APAS), a tainha assada manteve 
seu protagonismo nesta edição. No 
sábado (2), uma longa fila se man-
teve durante todo horário de almo-
ço para o público degustar o prato 
típico local. Apesar de a associação 
ainda não ter um levantamento 
definitivo das vendas, o presidente 
Aranilto Costa dos Santos, estima 
que mais de mil peixes tenham sido 
comercializados. Outra novidade 
que foi sucesso gastronômico do 
espaço “Galpão da Tainha” foram 
os pastéis de camarão e marisco, 
antes não comercializados no even-
to. “Teremos um balanço defini-

tivo apenas na quarta-feira. Mas, 
acredito que mais de mil tainhas 
tenham sido vendidas e, nos pas-
téis, mais de 300 unidades”, disse o 
presidente. 

O prefeito Luciano Pinto ressaltou 
que um dos principais objetivos da 
festa é valorizar os pescadores lo-
cais, proporcionando o fomento da 
renda. Ao todo, a gestão pública des-
tinou R$ 30 mil para a APAS. “Foram 
destinados R$ 25 mil como apoio à 
associação para a compra de peixes 
e carvão, além de R$ 5 mil para o 
aluguel do espaço. O galpão do CTG 
tinha a estrutura ideal para o pre-
paro e comercialização dos peixes. 
Fizemos tudo que estava ao nosso 

alcance para apoiá-los”, destacou o 
prefeito. A festa também ofereceu 
diversas opções gastronômicas em 
outros pontos do parque, como no 
espaço de alimentação, no pavilhão 
da Agroindústria Familiar e na Feira 
do Artesanato e Empreendedorismo.

A edição deste ano teve um 
significado ainda maior diante do 
desafio enfrentado às vésperas da 
abertura. Um ciclone extratropical 
atingiu o município dia 28 de julho, 
danificando cerca de 50% da estru-
tura montada no Parque de Eventos 
(na antevéspera da abertura) . En-
tretanto, a equipe reconstruiu os 
espaços em dois dias, mantendo a 
programação e permitindo que a 

festa ocorresse com organização. A 
Assessoria Municipal de Segurança 
Pública, junto da equipe contrata-
da e os órgãos de segurança que 

prestaram apoio com efetivos, não 
registrou nenhuma ocorrência ou 
problema que pudesse prejudicar 
o evento.

Muitas atrações 
Principal evento da bai-

xa temporada em Arroio do 
Sal, a 23ª Festa do Pescador 
agitou o município de Arroio 
do Sal com muitas atrações 
no Parque de Eventos (CTG 
Rincão de Estância).

E quem circulou pelo 
parque teve muitas opções. 
A tradicional tainha assada 
na brasa é sempre uma das 

atrações gastronômicas do 
evento. No Feira de Artesa-
nato e Empreendedorismo, 
os artesãos locais e pequenos 
empreendedores mostraram 
todo o talento e diversidade 
de seus produtos. Um parque 
de diversões também esteve 
montado para a diversão de 
adultos e crianças. 

Em paralelo, eventos espor-

tivos, culturais, político e so-
ciais foram ocorrendo - como 
o grupo de musicalização do 
CRSS Terra de Areia, Encontro 
dos corais de Arroio do Sal e 
Atlântida, brechó solidário, 
feira de adoção de animais, 
debates sobre o Porto, Fórum 
da Pesca, Festival de Talentos 
da música gospel (com pre-
miação em dinheiro).

Na parte dos shows, gran-
des artistas gaúchos passaram 
pelo palco da festa -  como as 
bandas Ultramen e Nenhum 
de Nós, Tati Portella, os hu-
moristas Guri de Uruguaiana e 
Cris Pereira. Enfim, uma gran-
de festa que atraiu centenas 
de visitantes, uma bonita festa 
que já é marca registrada de 
Arroio do Sal.
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Com o objetivo de buscar recursos 
para qualificar a infraestrutura de Ar-
roio do Sal, Luciano Pinto se reuniu 
com representantes do Governo do 
Estado nesta quarta-feira (6), em Porto 
Alegre. O prefeito se encontrou com o 
vice-governador, Gabriel Souza, e com 
o secretário estadual de Desenvolvi-
mento Econômico, Ernani Polo, para 
tratar de investimentos voltados às 
obras de acesso aos balneários Pérola 
e Praia Azul. As melhorias irão contri-
buir diretamente para o desenvolvi-
mento urbano e logístico conforme o 
município cresce. 

Luciano afirmou que o encontro foi 
positivo e que o Estado demonstrou 
interesse em contribuir com as obras. 
Após esta reunião, os projetos de in-

fraestrutura serão encaminhados para 
análise. “Durante a reunião, falamos 
sobre o Porto Meridional, destacando 
que estamos fazendo o dever de casa, 
mas que precisamos do apoio do Esta-
do. O encontro foi positivo para o mu-
nicípio e todos foram muito receptivos, 
porque entendem que o porto tam-
bém vai repercutir no desenvolvimen-
to e na arrecadação do Rio Grande do 
Sul. Esses acessos são essenciais para a 
mobilidade local”, afirmou.

ARTICULAÇÃO INTERNACIONAL 
- Aproveitando a oportunidade, o 
prefeito também convidou o vice-go-
vernador para participar da reunião 
da UPM (União Parlamentar do Mer-
cosul), marcada para o dia 28 de agos-

to, em Porto Alegre. O encontro terá 
como tema o Porto Meridional e con-
tará com a presença de uma delegação 
de deputados e empresários do Chile 
e da Argentina. No dia 29, uma nova 
reunião será realizada em Arroio do 
Sal, ampliando o diálogo sobre o pro-
jeto diretamente no município onde 
será instalado o empreendimento, no 
próximo ano. 

“Estamos reunindo forças políticas 
e econômicas de diferentes países por-
que sabemos do potencial do Porto 
Meridional. Arroio do Sal está prepara-
do para crescer e viver um novo capítu-
lo da sua história, mas precisamos de 
parceiros. Essa união e todas as articu-
lações são fundamentais para um futu-
ro mais próspero”, finalizou o prefeito.

REGIÃO

Um ciclista de 58 anos morreu 
após ser atingido por um carro na 
BR-101, em Três Cachoeiras, no 
Litoral Norte (cerca de 30km dis-
tante de Torres).

 O acidente ocorreu por volta 
das 19h desta quinta-feira (31), no 
quilômetro 24 da rodovia.

De acordo com a Polícia Rodo-
viária Federal (PRF), o motorista 

do veículo (emplacado em Palho-
ça – SC) não se feriu. Ele realizou o 
teste de alcoolemia, que teve re-
sultado negativo para teor alcoó-
lico. Equipes de socorro estiveram 
no local prestando atendimento a 
vítima, que infelizmente não re-
sistiu. 

No mesmo local, ocorreu ou-

tro acidente fatal semana atrás

A dinâmica do acidente estava 
sendo investigada pelas autorida-
des competentes – mas o fato é 
que o acidente ocorreu no mes-
mo ponto (próximo ao KM 24) 
que, cerca de 3 semanas atrás, 
uma idosa também acabou sendo 
atropelada e veio a falecer.

Ciclista morre após ser atingido por veículo 
na BR-101, em Três Cachoeiras

Luciano Pinto busca apoio do Estado para obras 
de acesso em Arroio do Sal
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BALBINOBALBINO

A FIGURA MULTIFACETADA DO PASSADO DE TORRES

ronidalpiaz@gmail.comronidalpiaz@gmail.com

Na construção do roteiro virtual
que une história e turismo destaco
Balbino de Freitas, proprietário do
que foi considerado o primeiro e
mais relevante armazém de secos
e molhados da então pacata vila
das Torres.
Balbino nasceu em Torres em 4 de
agosto de 1871, filho de Antônio
Luiz de Freitas (conhecido como
“Pica-Pau”, por suas convicções
políticas) e de Maria Francisca
Moreira Freitas, a Dona Chiquinha.
Casou-se com Ana Matos, filha do
intendente Manoel José de Matos
Pereira. Teve uma prole numerosa
— nada menos que 15 filhos — e
faleceu na própria cidade, no Dia
de Finados de 1936.
A lenda local conta que Balbino
era o maior — e talvez o único —
comerciante de secos e molhados
da vila de Torres. Seu armazém
funcionava em sua casa, ao lado
da antiga Prefeitura (então
chamada Intendência), e oferecia
todo tipo de mercadoria imaginável
para a época, no início do século
XX. 
Mais do que um ponto de
comércio, o armazém era um
centro de convivência social para
os cerca de 500 moradores da vila.
Homem de trato afável, Balbino
era estimado por todos — tanto 

Conta-se que a casa de Balbino
chegou a funcionar como um dos
primeiros museus arqueológicos do
Brasil. Diante da grande quantidade
de objetos e da falta de espaço
adequado para guardá-los, especula-
se que ele tenha doado ou vendido
sua coleção ao Museu Nacional do
Rio de Janeiro. No entanto, os
detalhes sobre essa transição
permanecem obscuros, sem
registros oficiais — um tema que
certamente merece ser aprofundado
em uma próxima coluna.
A memória de Balbino de Freitas
segue viva nas lembranças dos
antigos moradores e nas entrelinhas 

pelos moradores quanto pelos
veranistas — que o consideravam
amigo, compadre, e até
conselheiro. Sua popularidade o
levou à vida pública: exerceu
mandatos como vereador e, em
1929, foi eleito vice-prefeito de
Torres.
Habilidoso em diversos ofícios,
Balbino produzia os próprios
refrigerantes que vendia e chegou
a criar um condimento batizado de
“Molho Brasil”, que, apresentado
em feiras pelo país, ganhou
notoriedade e foi apreciado
nacionalmente. Além disso,
dedicava-se à carpintaria,
marcenaria, funilaria e até à
eletricidade — fabricava seus
próprios lampiões.
Outra faceta notável de Balbino era
seu espírito curioso e colecionador.
Gostava de explorar os sambaquis
da região em busca de artefatos
arqueológicos. Com a abundância
desses sítios em Torres, sua
coleção cresceu a ponto de atrair o
interesse de colecionadores e
museus do Rio Grande do Sul, da
Argentina e do Rio de Janeiro. Por
conta própria, reuniu importantes
peças da cultura indígena local,
fundamentais para a compreensão
da história dos primeiros habitantes
da região.

da história local. Sua trajetória
multifacetada — comerciante,
político, inventor e colecionador —
revela não apenas a personalidade
de um homem singular, mas
também nos ajuda a compreender
o espírito empreendedor e
comunitário que moldou as origens
de Torres. Ao resgatar figuras
como a dele, damos novos
contornos à paisagem da cidade,
enriquecendo o olhar de quem a
visita e fortalecendo o vínculo dos
que aqui vivem com sua própria
história.
Fonte: Torres tem história, Ruy
Ruben Ruschel.
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